
TIPOS DE CLIMA DO NORDESTE 

!GNEZ AMELIA LEAL TEIXEIRA GUERRA 
(Geógrafo do C.N. G.) 

INTRODUÇÃO 

A Região Nordeste1 apresenta vários tipos climáticos cujo principal fator de 
diferenciação é a precipitação. Na realidade é em função das chuvas, quer 
quanto à sua quantidade, quer quanto ao seu regime, que se distinguem os 
climas nesta região. 

Vamos encontrar no Nordeste duas zonas de precipitações regularmente 
abundantes: uma confrontando com a Amazônia e outra que corresponde à faixa 
que acompanha o litoral oriental. As precipitações destas duas zonas vão dimi­
nuindo gradativamente para o interior, até chegar à semi-aridez, que abrange 
grande área dos estados do N ardeste. 

Observa-se no estado do Maranhão uma pluviosidade acentuada que vai 
diminuindo para o Piauí, em cuja porção sul-oriental já se observa o clima 
semi-árido. 

Esta área de precipitações regularmente abundantes recebe ao norte a in­
fluência da faixa de calmarias, que provoca na Amazônia chuvas intensas; ao 
sul é influenciada pela massa equatorial continental, responsável pelas chuvas de 
verão que ocorrem em grande parte no interior do país. Êste trecho representa, 
portanto, uma transição entre a Amazônia de grande umidade, na qual domina 
a vegetação da hiléia, e o sertão semi-árido, por onde se estende a caatinga. 

No litoral oriental desde o Rio Grande do Norte até o norte da Bahia existe 
outra zona de precipitações regularmente altas, que se restringe a uma pequena 
faixa. Os alísios que sopram de SE são os responsáveis em parte, por estas pre­
cipitações que, no entanto, diminuem ràpidamente para o interior, devido aos 
acidentes de relêvo aí existentes, que interceptam a passagem dos ventos carre­
gados de umidade. Esta é a razão por que, transposto o relêvo, encontra-se ime­
diatamente o clima semi-árido de precipitações bastante escassas. 

Quanto ao regime das chuvas, isto é, a época em que as mesmas ocorrem, 
também se observam diferenciações na Região Nordeste. Assim vamos encontrar 
ao sul da região, chuvas de verão provocadas pela influência da massa equa­
torial. A medida que esta influência se vai tornando menos intensa, observa-se 
maior retardamento das chuvas, quanto ao verão chegando as precipitações má­
ximas a ocorrer no outono, o que se verifica em todo o litoral norte da região. 

1 A divisão oficial do Bras-H, segundo regiões geográficas, considera cada unidade da Federação, 
fazendo parte por inteiro de uma determinada região, a fim de facilitar as necessidades de ordem didá­
tica, bem como a elaboração de quadros estatísticos) embora os limites naturais não coincidam com a 
divisão administrativa. Nesse nosso trabalho adotamos êste critél'io, isto é, considel'amos os estados que 
forn1am a Região Nordeste - Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pemambueo e 

Alagoas, não levando em conta a divisij.o natural. 
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Já no litoral oriental do Nordeste se observa o regime das chuvas de outono­
inverno, devidas aos alísios de SE . 

Podemos dizer que uma das características da Região Nordeste é a existência 
da estação sêca, que de modo geral se estende por 8 meses do ano, ou às vêzes 
mais. Quando acontece porém um período de estiagem emendar com outro, 
isto é, mais de um ano sem chover, ocorrem as tão conhecidas sêcas nordesti­
nas, de conseqüências bastante desastrosas. 

Quanto às temperaturas, pouco variam mantendo-se elevadas durante todo 
o ano, em tôda a região, com pequenas exceções, correspondendo às zonas mais 
elevadas, onde por efeito da altitude se observa uma diminuição na tempera­
tura e mesmo muitas vêzes maiores precipitações. 

Adotando a classificação climática de KoPPEN, encontramos no Nordeste2 

os seguintes tipos: 

Aw- quente e úmido com estação chuvosa no verão e estiagem no inverno; 

. Aw' - quente e úmido com chuvas no verão e precipitações máximas no 
outono; 

As' - quente e úmido com estação sêca no verão e chuvas no outono-in­
verno; 

Ams' - quente e úmido com estação sêca compensada pelos totais elevados 
chuvas de outono-inverno; 

Cs'a- mesotérmico de verões quentes com chuvas de outono-inverno. 

BSh - semi-árido quente. 

CLü/IA QUENTE E ú1viiDO COM CHUVAS DE VERÃO- (Aw) 

Compreende êste tipo de clima quase todo o estado do Maranhão, com 
exceção da região litorâllea, e o sudoeste do Piauí. ( Fig. n.O 1) . 

Caracteriza-se o clima Aw pela existência de duas estações perfeitamente 
distintas: a chuvosa, que ocorre no verão, e a sê c a, no inverno. Êste clima do­
mina em tôda a área do Planalto Central do Brasil, estendendo-se ao norte até 
o Maranhão e o Piauí. 

Nessa extensa região verifica-se no verão o domínio da massa equatorial con­
tinental, ocorrendo então, as chuvas nesse período, devido ao contacto com a 
massa tropical atlântica (frente intertropical) . Registram-se ainda nesta área 
precipitações locais produzidas pelo forte aquecimento diurno e a convecção. 

De maneira geral, podemos dizer que os traços do regime pluviomé­
trico desta zona úmida do N ardeste são os mesmos da grande região de clima 
Aw típico, isto é, o Planalto Central do país. A diferença existente reside num 
pequeno retardamento da estação chuvosa. 

Na realidade na área do Maranhão e do Piauí abrangida pelo clima Aw 
verifica-se um atraso das chuvas, o qual vai aumentando para o norte, até chegar 
à baixada litorânea, onde, embora o período chuvoso seja o verão, as precipita-

2 O nwpa dos tipos climáticos da Região ~ardeste foi elaborado com dados fornecidos pelo Ser­
viço de 1Ieteorologia do Ministério da Agricultura, além das normais de chuvas publicadas no atlas 
pluviométrico da Divisão de Águas e de alguns dados dos vários postos da D. N. O. C. S., instalados no 

Polígono das Sêcas. 
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ções se estendem por todo o outono, estação em que se registram os máximos, 
dando oportunidade ao aparecimento do subtipo climático Aw'. 

As chuvas têm início na região de clima Aw do Nordeste em novembro ou 
dezembro porém, somente em janeiro se tornam mais intensas, prolongando-se 
até abril ou maio. E nos meses de janeiro e abril que ocorre a quadra mais 
chuvosa do ano, sendo quase sempre março o mês de maior precipitação. Em. 
maio já se verifica um decréscimo grande nas precipitações, tendo início a es­
tiagem, neste mês, ou em junho, estendendo-se até outubro. Os meses de sêca 
mais rigorosa são junho, julho e agôsto, não se verificando nesta época, geral­
mente, nenhuma precipitação, ou muito pouca. O mínimo de pluviosidade é 
registrado em julho ou agôsto. 

No semestre de verão (outubro a março) se concentra pouco mais de 70% 
da precipitação total do ano, porém se levarmos em conta o período mais chu­
voso propriamente dito, isto é, de dezembro a maio, a porcentagem se eleva a 
mais de 80%. Esta é uma característica dos climas Aw típicos, onde a distin­
ção entre os períodos sêco e chuvoso é muito nítida. 

Em tôda a zona de clima Aw do Maranhão e Piauí as temperaturas se man­
têm elevadas durante todo o ano, sendo pequena a oscilação térmica anual, ca­
racterística das baixas latitudes. Varia de 1° a 3° a amplitude térmica anual, 
sendo portant9 inferior a 5° (i). 

O mês mais quente é setembro ou outubro, antecedendo dêsse modo o pe­
ríodo chuvoso do verão g. 3 Quanto ao mês mais frio, coincide com a estação 
sêca, ocorrendo as médias mais baixas de temperatura em julho, quando se ve­
rifica geralmente a menor precipitação mensal. Domina, pois, nesta região, con­
forme podemos observar no mapa dos tipos climáticos, o clima Aw típico, ou seja 
o Awgi.4 

Compulsando-se as normais dos postos meteorológicos existentes nessa ex­
tensa região, verifica-se que os totais pluviométricos da área do Maranhão 
e Piauí abrangida pelo clima Aw, oscilam de 922,5 mm em Oeiras a 
1657,3 mm, em Imperatriz. ( Fig. 2) . As precipitações anuais no Maranhão são 
regularmente abundantes, pouco variando de uma estação para outra. Com 
exceção, apenas, de Barra do Corda e Caxias, que possuem os totais pluviomé­
tricos mais baixos do estado ( 1 097,3 mm e 1 354,8 mm, respectivamente), os 
totais anuais são todos superiores a 1 591,0 mm (Carolina) . 

A região mais úmida, isto é, a que apresenta os totais mais elevados, se situa 
a oeste do estado do Maranhão, sendo o valor máximo atingido na estação de 
Imperatriz. Ainda há ocorrência da hiléia amazônica até esta região, embora 
haja uma estação sêca bem marcada. As precipitações vão diminuindo para 
leste, observando-se como conseqüência uma mudança na paisagem. A ocor­
rência da hiléia vai-se tornando cada vez mais esporádica, dando lugar a uma 
vegetação mais semelhante à caatinga. O Prof. LúciO DE CASTRO SoARES em seu 
trabalho "Limites Meridionais e Orientais da Área de Ocorrência da Floresta 

s Regime de temperatura semelhante ao do clima da região do Ganges, onde o mês mais qunnte 

antecede o período chuvoso do verão - g 
4 Convém assinalar que as estações de A1narante e Oeiras, no Piauí, pcrtencen1 ao D . N. O. C. S . 

não possuindo dados de temperatura, razão pela qual estão assinaladas no mapa, apenas com a designação 

Aw, embora talvez pertençam também ao tipo Awgi. 
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Fig. n.o 2. 

Amazônica, em Território Brasileiro" considera o rio Mearim como limite orien­
tal da floresta amazônica.5 

Na estação de Barra do Corda, situada à margem direita do Mearim na 
confluência do rio Corda, registra-se o valor normal de precipitação anual mais 
baixo de todo o estado do Maranhão. Isto se explica pelo fato de a influência da 
massa equatorial continental quente e úmida, formadora de chuvas abundantes 
em todo o interior do país, se fazer sentir nesta região já com menor intensidade. 
Barra do Corda apresenta regime pluviométrico semelhante ao da zona mais 
úmida do estado, diferenciando-se, no entanto, quanto à estação sêca que é mais 
acentuada. Nas estações de Imperatriz e Grajaú, por exemplo, situadas na zona 
mais úmida, a estiagem tem início em junho e se estende apenas até setembro, 
pois, em outubro, começam as chuvas embora ainda não muito intensas. Quanto 
a Barra do Corda, no entanto, já em maio se observa um decréscimo grande nas 
precipitações, prolongando-se a estação sêca até outubro, pois somente em no­
vembro as chuvas se iniciam, mas ainda fracas. 

O mês mais chuvoso é sempre março, porém as alturas de chuva na zona 
mais úmida são bem maiores: Imperatriz - 324,8 mm, Grajaú - 305,8 mm, 
Carolina 279,0 mm e Barra do Corda, apenas 213,9 mm quanto ao mês mais 
sêco varia muito, sendo nestas estações julho, agôsto, junho e julho, respecti­
vamente. 

Quanto às temperaturas médias anuais, pouco variam em tôda a região, 
oscilando de 25°,1 a 26°,4. As médias mensais mais baixas não são inferiores a 
24° e as mais altas atingem 28°,1. Não há portanto propriamente diferença 

5 "Revista Brasileira de Geografia", ano XV, n. 0 1, janeiro-março 1953 (120 páginas) (p. 77). 
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estacionai quanto às temperaturas, cuja oscilação durante o ano é muito pe­
quena. 

As normais de temperatura das estações de Imperatriz, Carolina e Grajaú 
apresentam amplitudes ainda muito pequenas, 1°,9, 2°,5 e 1°,2, respectivamente. 
Em Barra do Corda já se observa uma variação anual pouco maior ou seja 3°,2. 
Isto se explica pelo fato de a estação sêca ser mais acentuada, sendo portanto o 
aquecimento já muito grande em outubro, quando se verifica o máximo térmico, 
pois as chuvas que poderiam reduzi-lo ainda são muito insignificantes nesta 
época. 

Pode-se, pois, dizer de maneira geral que a pequena oscilação térmica que 
se verifica durante o ano, se deve não só à baixa latitude, como também ao fato 
de a temperatura máxima anteceder o início das chuvas, ocorrendo quase sempre 
em setembro ou outubro, enquanto nos meses de verão as temperaturas são 
amenizadas pela coincidência com o período chuvoso . A média mais baixa se 
registra em julho, coincidindo com a menor altura do sol e muitas vêzes com o 
mês mais sê co. 

Seguindo-se para nordeste, em direção aos baixos cursos dos rios Mearim, 
ltapecuru e Parnaíba, observa-se uma estação sêca mais acentuada. Os totais 
anuais são todavia bem elevados, pois as precipitações são muito abundantes na 
quadra chuvosa. A estação de Coroatá, situada no baixo vale do Itapecuru, re­
gistra um total de 1 641,3 mm, notando-se um retardamento maior da estação 
chuvosa para o outono, o que assinala a transição para o clima Aw'. A porcenta­
gem de chuvas no semestre de verão já é bem mais baixa ( 70,1%) que em Im­
peratriz ( 76,6%), pois as precipitações se estendem pelos meses de outono, reve­
lando a transição referida. As chuvas têm início em dezembro e se prolongam 
até maio. O mês de maior precipitação, março, apresenta um valor normal muito 
elevado, ou seja, 428,8 mm. Se tomarmos em conta os quatro meses de chuvas 
mais fortes, isto é, janeiro e abril, verificaremos uma porcentagem maior que a 
do semesh·e de verão, 76,1%. A estação sêca é, como dissemos, bastante nítida 
ocorrendo de junho a novembro, com o mínimo de precipitação em agôsto 
(1,8 mm). As temperaturas são elevadas durante todo o ano na estação de Co­
roatá, sendo de 3°,2 a amplitude térmica. O mês mais quente é setembro ( 27°,3), 
não antecedendo imediatamente a estação chuvosa, cujo início se verifica, como 
já vimos, em dezembro; quanto à média mensal mais baixa se registra em julho 
(24°,1), em plena estação sêca. 

Ainda no vale do Itapecuru, porém, situada mais para SE, temos a estação 
de Caxias, cujo total anual de precipitação é inferior ao de Coroatá, ou seja, 
1 354,8 mm. O regime pluviométrico é, no entanto, o mesmo, sendo março o mês 
de maior precipitação ( 298,1 mm) e agôsto, o de média mais baixa ( 3,8 mm) . 

Quanto às temperaturas médias, são um pouco mais elevadas, registrando-se 
em outubro e novembro, as médias mensais mais altas ( 28°,1); a média mais 
baixa que se registra em julho é também maior que a de Coroatá ( 25°,2) . 

A diminuição progressiva da precipitação que se observa para SE, continua 
a se processar no Piauí, até chegar ao clima semi-árido que abrange grande 
parte do leste e nordeste do estado. 6 

• Os dados que possuímos do Piauí pertencem quase todos aos postos pluviométricos do D. N. O. C . S . 
não apresentando, portanto, informações quanto à temperatura, ou outros elementos meteorológicos. 
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A região do vale médio do Parnaíba é ainda relativamente bem servida de 
chuvas. A estação piauiense de Amarante, situada nesta região, limítrofe com o 
estado do Maranhão, apresenta um total anual de chuva de 1 440,5 mm. O pe­
ríodo chuvoso se estende de outubro a maio, com o máximo de pluviosidade em 
março, (274,9 mm) restringindo-se a época sêca a apenas quab·o meses do ano 

junho a setembro, com o mínimo de chuva em agôsto ( 4,7 mm) . A porcen­
tagem da precipitação no semestre de verão (outubro a março) atinge 7 4% do 
total anual. As chuvas, no entanto, se prolongam um pouco pelo outono (abril 
237,3 mm e maio 89,4 mm), pois, embora com pequena intensidade, ainda se faz 
sentir aí a ação da massa equatorial norte que produz precipitações abundantes 

em todo o litoral durante esta época do ano. 

Quanto à região sul dos estados do Maranhão e do Piauí, compreendendo 
os altos vales do Parnaíba e seus afluentes, não possui estações meteorológicas, o 
que não permite precisar com segurança seus aspectos climatológicos. Trata-se, 
de modo geral, de uma região de extensas chapadas de arenito, onde se observa 
a existência da vegetação de campos cerrados. O clima Aw parece dominar aí 
de maneira geral, como em grande parte do interior do país. Na área do Mara­
nhão e Piauí abrangida pelo clima Aw dominam as formações sedimentares 
constituindo planaltos tabulares de pequena altitude, que descem suavemente 
para a zona litorânea em diferentes níveis, ora mais altos - chapadas e tabulei­
ros, ora mais baixos - planícies ou baixadas, pouca influência exercendo no 
clima. Nesta região os rios são perenes, pois, além de uma pluviosidade in­
tensa no verão, o solo permeável permite o armazenamento da água que se in­
filtra. Muitos são os rios que nascem nas chapadas do interior e descem até a 
zona da baixada litorânea, como o Gurupí, o Pindaré, o Grajaú, o Mearim, o 
Itapecuru e o Parnaíba. Êste último, o mais importante, separa a zona mais 
pluviosa, do lado maranhense, da menos pluviosa, do lado do Piauí. Corno con­
seqüência, os afluentes da margem esquerda (Maranhão) são quase todos pe­
renes, enquanto os da margem direita (Piauí) são temporários. Observa-se, 
portanto, urna grande influência do clima na rêde hidrográfica dêstes dois 
estados. 

Quanto à vegetação verifica-se nesta zona de clima Aw que na classificação 
de KoPPEN corresponde às savanas tropicais, verdadeiras transições entre dife­
rentes associações vegetais, embora as formações de babaçuais e carnaubais do­
minem em grande parte. No sul da zona, vamos encontrar o cerrado, vege­
tação característica de todo o interior do país onde domina o clima Aw típico, 
com a estação chuvosa no verão e a estiagem rigorosa no inverno. O cerrado, 
no entanto, vai cedendo lugar na direção da Amazônia a uma vegetação mais 
densa, à medida que a pluviosidade aumenta e a estação sêca se torna menos 
acentuada, prolongando-se as chuvas um pouco pelo outono. Assim, observa-se 
que a vegetação da hiléia amazônica se estende pelo noroeste do Maranhão, 
onde se verificam chuvas abundantes permitindo portanto a sua ocorrência, que 
se torna cada vez mais esporádica, à medida que a pluviosidade diminui, para 
o sul e para sudeste, acentuando-se o período de estiagem. Nesta zona onde as 
precipitações já são bem mais reduzidas, abrangendo grande parte do Piauí, do­
mina a vegetação da caatinga. 
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Podemos, portanto, dizer que nesta área de clima Aw do Maranhão e Piauí, 
a vegetação varia muito, em conseqüência da maior ou menor precipitação que 

aí se verifica. 

CLIMA QUENTE E UMIDO COM CHUVAS DE VERÃO-OUTONO (Aw') 

O clima A w caracterizado pela estação sêca no inverno e a chuvosa no verão, 
que se estende, como acabamos de ver, por todo o interior do país, abrangendo 
grande área do interior do Maranhão e Piauí, vai cedendo lugar, à medida que 

se aproxima do litoral, ao tipo climático Aw'. Neste clima embora o período chu­
voso ainda seja o verão, as precipitações se prolongam pelo outono, ocorrendo 
nesta estação do ano, as maiores quedas de chuva. O tipo climático Aw' se es­
tende pelo litoral do Nordeste7 desde o rio Gurupi, no Maranhão, até o Rio 
Grande do Norte, avançando em certos trechos para o interior, sendo que o 
maior avanço se verifica na bacia do rio Jaguaribe, abrangendo uma grande área 
do sertão (Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco). 

Apresenta esta extensa zona um mesmo regime pluviométrico com chuvas 
no período de janeiro a junho, ocorrendo os máximos nos meses de março ou 
abril, e a estação sêca, se prolonga de julho a dezembro, registrando-se em se­
tembro ou outubro a menor precipitação mensal. Quanto aos totais anuais de 
precipitação, não se observa a mesma semelhança, variando muito em tôda a 

área de clima Aw'. Assim a baixada maranhense apresenta totais mais elevados: 
Turiaçu 2 184,3 mm, São Luís 2 083,7 mm e São Bento 1887,6 mm. A pluviosi· 
dade vai decrescendo de WNW para ESE, e, já no Piauí é bem menor: Piracuru­
ca 1 298,0 mm, Barras 1492,5 mm, Pedro Segundo 1161,7 mm, Campo Maior 

1305,7 mm e Teresina 1392,7 mm. Acompanhando a bacia do rio Jaguaribe 
para o interior, os totais vão diminuindo ainda mais, revelando francamente a 
transição para a zona semi-árida, registrando-se os dados mais baixos desta zona 
climática nas estações de Iguatu, - 826,9 mm, no Ceará, e de Flores, 800,1 mm, 
em Pernambuco. Algumas estações no entanto, situadas em altitudes elevadas, 

que se distinguem no relêvo desta área do interior, fazem exceção, pois são mais 
bem servidas de chuvas, como por exemplo, Martins com 1138,6 mm (altitude 
650 metros- Rio Grande do Norte) e Triunfo com 1141,7 mm (Fig. n. 0 3) 
(Altitude 1010 metros, Pernambuco). 

Quanto às temperaturas médias, esta zona de clima Aw' apresenta valores 

anuais muito elevados, variando de 25°,4 em Fortaleza a 27°,5 em Sobral, média 

mais elevada registrada em tôda esta região. 

As temperaturas médias se mantêm mais ou menos constantes durante o 
ano, sendo a amplitude térmica anual sempre inferior a 5°. Esta zona é, em 

geral, uma das mais quentes, pois, como sabemos, não é na parte mais próxima 

ao equador que se registram as temperaturas médias mais elevadas e sim na 
região onde as precipitações são pouco abundantes, com um período sêco grande 
e rigoroso, como na região semi-árida, por exemplo, onde também vamos encon­
trar temperaturas muito altas. 

7 O clima Aw' se estende pelo litoral do e'tado do Pará até Salin6polis. 
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Fig. n.o 3. 

A estação sêca na zona de clima Aw' se estende pelos meses da primavera, 
atingindo às vêzes o início do verão, o que concorre para o maior aquecimento 
neste período. Os meses mais quentes são os de novembro e dezembro, coinci­
dindo quase sempre com o fim da estação sêca, ou melhor, antecedendo o início 
do período chuvoso do verão ( g). Quanto à média mensal mais baixa, ocorre 
geralmente na época chuvosa do verão, pois as precipitações abundantes con­
correm para amenizar as temperaturas. É quase sempre março ou abril o mês 
mais frio. 

A região de clima Aw' está sujeita às chuvas provenientes dos deslocamen­
tos da massa equatorial norte8 que tem o seu maior avanço para o sul, no ou­
tono. Esta é a razão pela qual a faixa litorânea norte, apresenta um regime plu­
viométrico com máximos nesta estação do ano, e mínimos na primavera, quando 
a massa de ar tem o seu maior deslocamento para o norte, não atingindo o he­
misfério sul. 

A precipitação mais intensa que se verifica, portanto, na baixada maranhense 
e que vai diminuindo, como já vimos, de WN\1\1 para ESE, deve-se à influência 
mais prolongada que exerce a faixa de calmas equatoriais na zona mais próxima 
do equador. Sua ação para o sul se faz sentir com menor intensidade, por um 
tempo muito menor e sem regularidade, o que resulta em anos mais chuvosos 
e anos mais secos . 

A baixada maranhense ainda apresenta características semelhantes à região 
amazônica, qner quanto ao relêvo e à vegetação, quer quanto ao clima. Em 
grande parte da Amazônia domina o clima Am, quente e úmido, caracterizado 
por precipitações abundantes, cujo total anual compensa a existência de uma es­
tação sêca, havendo portanto florestas densas . Já na baixada maranhense as pre­
cipitações são um pouco menos abundantes, pois a influência da massa equatorial 
norte se faz sentir aí com menor intensidade. 

s Esta massa de ar é formada pelas caln1as e pelos alísios de nordeste do hemisfério setentrional. 

Pág. 70 - Outubro-Dezembro de 1955 



TIPOS DE CLIMA DO NORDESTE 457 

Comparando-se, no entanto, as normais climatológicas de algumas estações 
do litoral do Maranhão, com estações do Pará, de clima Am, observa-se a se­
melhança existente quanto aos regimes térmicos e pluviométricos dos dois 

estados. 

ESTAÇÕES 

Turiaçu ....... . 
São Luís ..... . 
lg;uapé-Aç-~1. 

Mês 
mais 
frio 

Abril 

QUADRO N.0 l 

V alares normais 

Tempe- Mês T•mpe- Mês 
ratura mais ratura mais 
média quente média chuvoso 

Nov. 27o3 Março 
2iâ 
25°k 

Total 

434,6 
440,3 
482,6 

Mês 
mais 
sê co 

Ont. 
» 

Nov. 

Total Anual 

10,0 2 184,3 
9,2 2 083,7 

24,8 2 367,4 

Tipo 
de 

clima 

Aw'gi 
Aw'gi 

Am(w')i 

Como podemos observar, a diferença reside numa diminuição da precipita­
ção e num pequeno aumento da temperatura. Na realidade, no clima Aw' a 
estação sêca é mais acentuada que no clima Am, e as temperaturas são mais 
elevadas. 

As estações da planície maranhense apresentam temperaturas médias anuais 
oscilando pouco em tôrno de 26° ( Turiaçu 26°3, São Luís 26°3 e São Bento 
26°0). Quanto às médias mais elevadas variam de 27°3 em Turiaçu a 26°5 em 
São Bento, e quanto às mais baixas, de 25°3 em São Luís a 25°7 em São Bento. 
Êste litoral apresenta portanto amplitude térmica muito reduzida, devido à ação 
regularizadora do oceano, sendo a amplitude de São Luís, que é a mais elevada 
apenas 1°9. A variação mensal da temperatura média durante o ano é a mesma 
em todo êste litoral, sendo abril o mês mais frio e novembro e dezembro os mais 
quentes, antecedendo o período chuvoso que tem início em janeiro. As chuvas 
atingem o máximo em março, continuando porém até o mês de julho. A estação 
sêca se prolonga de agôsto a dezembro, porém a estiagem mais rigorosa se ve­
rifica nos meses da primavera - setembro, outubro e novembro - quando a 
massa equatorial norte tem a sua posição mais setentrional, e portanto mais dis­
tante, dominando na região nesta época, a massa equatorial atlântica com os 
alísios do sueste quentes e secos. Esta é a razão por que as temperaturas mais 
elevadas se registram na primavera, quando é maior o aquecimento, não ocor­
rendo precipitações para amenizá-las. 

No estado do Piauí a faixa litorânea de clima Aw' se estende mais para o 
interior até o paralelo de 5°, alcançando a cidade de Teresina. 

A temperatura apresenta neste trecho médias mensais mais elevadas, devido 
ao fato de a estação sêca ser mais prolongada, ocasionando portanto maior aque­
cimento. Em Teresina, por exemplo, a média mensal mais elevada é 28°8, re­
gistrada em outubro. Durante tôda a estação sêca as temperaturas se mantêm 
elevadas, sendo, no entanto, bastante amenizadas na época das chuvas, coinci­
dindo a média mensal mais baixa, 25°8, com o mês mais chuvoso (março) . A 
amplitude térmica é neste trecho, um pouco maior, atingindo 3° C. 

Quanto às precipitações são, como já vimos, menos abundantes que na pla­
nície maranhense, pelo fato de a região sofrer com menor intensidade a influên­

cia da faixa de calmas do equador (massa equatorial norte) . 
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A estação sêca é mais acentuada, prolongando-se por um período mais ex­
tenso, isto é, de junho a dezembro, com estiagem mínima em agôsto. As chuvas 
ocorrem de janeiro a maio, sendo março o mês de maior pluviosidade. Os totais 
anuais variam de 1161,7 mm em Pedro Segundo a 1492,5 mm em Barras. Ape­
sar dêstes totais serem inferiores aos da região maranhense, não podemos deixar 
de considerar a faixa de clima Aw' do Piauí, como possuidora de precipitações 
regularmente abundantes. 

No estado do Ceará, no entanto, as chuvas já são bem inferiores, e a estação 
sêca é mais rigorosa ainda. No semestre chuvoso (janeiro a junho) a porcenta­
gem das precipitações ultrapassa 90% do total anual, restando portanto menos 
de 10%, que se distribuem pelos meses de julho a dezembro. 

QUADRO N.0 2 

Porcentagens dos semestres chuvoso e sêco de algumas estações de clima Aw' 

ESTAÇÕES Estado Janeiro a junho Julho a dezembro 
(%) (%) 

----------------------- --------

Piracuruca ...... .. . ... Piauí 90,1 9,9 
Barras .. ..... ...... )) 90,8 9,2 
Pedro Segundo .. )} 89,3 10,7 
Campo Maior .. ...... )) 85,1 14,9 
Teresina ...... ... }) 8fí,4 14,6 
Camocim. ..... Ceará 96,5 3,5 
Acaraú. .. . . . . . . . . )) 96,4 3,fl 
Viçosa do Ceará .. )) 94,0 6,0 
Sobral. ...... )) 96,2 3,8 
Ipueiras .... . . . . . . . . . )} 93,9 6,1 
Fortaleza .. » 90,1 9,9 
Aracati ..... .... .. » 93,7 6,3 
Iguatu ...... )) 88,4 11,6 
Várzea Alegre .. » 87,3 12,7 
Brejo Santo .. » 85,0 15,0 

Por êste quadro pode-se observar como a situação se torna mais grave no 
estado do Ceará, onde quase tôda a precipitação se distribui pelo primeiro se­
mestre do ano, ficando os outros meses pràticamente sem nenhuma chuva. Isto 
sem falar nas sêcas calamitosas com tôdas as suas conseqüências trágicas, que 
abrangem todo o estado. Esta é a razão por que o Ceará, apesar de possuir uma 
zona de clima quente e úmido ( Aw') está todo incluído no Polígono das Sêcas 
sendo mesmo o que possui maior número de obras de defesa contra a sêca.9 

A região do Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba, compreendida na classi­
ficação de clima quente e Úmido - Aw' - recebe em média uma precipitação 
anual não muito pequena, todavia o que se verifica aí, assim como na região 
semi-árida é a grande irregularidade das chuvas, pois há anos em que mesmo no 
período chuvoso elas não ocorrem . 

0 O estado do Ceará possuía em 1951, 307 açudes com a capacidade total de 1 698 421 000 metros 
cúbicos ( 41 açudes públicos e 266 particulares) . A extensão dos canais de irrigação dos açudes públicos 
era em 1950 de 227 484 metros. Os poços tubulares perfurados no período 1909/51 foram em número 
de 1191, sendo 937 aproveitados. - Fonte "Anuário Estatístico do Brasil", ano XIII - 1952. 
I.B.G.E. 
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Quando o deslocamento da massa equatorial norte é maior para o sul, o 
que se verifica no outono, os alísios de Nordeste carregados de umidade atingem 
o litoral do Ceará produzindo chuvas abundantes não só na costa, como também 
no interior. Parecem favorecer a penetração do alísio para o interior os vales ex­
tremamente largos e rasos dos vários rios que vão desembocar no Atlântico, 
como o Coreaú, o Acaraú, o Cruxati, o Curu, o Xoró, e o Jaguaribe, cuja dire­
ção da foz para montante - NE - SW - é aproximadamente a mesma do vento. 
(Fig.4). As massas de ar saturadas de umidade penetram pelo sertão, pois não 

Fig. n.o 4 Vista da cidade de Aracati às margens do baixo Jaguaribe. Observa-se nesta 
foto a grande largura do vale, o que permite a penetração dos ventos do litoral, até grande 

distância da costa. 
Foto T. Jablonsky- C.N.G. 

encontram obstáculos montanhosos, uma vez que a peneplanície cearense está 
bastante erodida, chegando a produzir precipitações a barlavento no planalto da 
Borborema. É nesta ocasião que vamos ter a estação chuvosa nos confins do 
Ceará, com o Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco; isto, porém, ocorre 
com grande irregularidade. Quando a massa equatorial norte permanece muito 
afastada temos um ano de sêca no Ceará. Observando os dados das normais 
climatológicas não se pode ter uma idéia desta variação das precipitações no 
correr dos anos, porém, se verificarmos as chuvas ocorridas durante um deter­
minado período, ano por ano, notamos logo a presença da grande irregularidade. 
A estação de Sobral, por exemplo, no estado do Ceará apresenta 885,1 mm 
anuais de chuva (média do período 1920-1942) . No entanto, se observarmos as 
precipitações caídas no período 1934-1952 (Quadro n.0 3 ), verificaremos que 
em vários anos a estação de Sobral poderia ser classificada como de clima semi­
árido BSh. Todavia como para a classificação climática o que interessa são as 
normais, resultado de um longo período de observações, e não anos isolados, 
Sobral figura no mapa dentro dos limites do clima Aw', assim como muitas 
outras estações do Ceará. 

Computando os dados das normais climatológicas das estações do litoral 
cearense, observa-se grande variação nos totais anuais, que oscilam entre 
950,9 mm em Camocim a 1401,3 mm em .Fortaleza. Esta precipitação mais in­

tensa que aí ocorre parece ser explicada pelo fato de a maior incidência do alísio 
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de Nordeste, corresponder ao trecho que vai de Fortaleza ao vale do Jaguaribe. 
A cidade de Aracati por exemplo situada no baixo curso do rio J aguaribe 
também apresenta forte precipitação ( 1 022,5 mm anuais). O alísio de N ardeste 
é chamado no vale do Jaguaribe de vento Aracatí. 

QUADRO N.0 3 

Precipitações ocorridas na estação de Sobral no período 1934-1952 

ANOS Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agôsto Setembro Outubro No- Do- Tot•l 
vembro zembro 

------ ----- ---------------- --- -~----- --- ---
1934 71,7 258,8 325,8 284,3 120,7 75,5 0,1 - 4,0 - 10,4 51,6 1 202,9 
1935 37,1 200,8 204,9 313,3 143,1 84,9 3,6 - - - 1,7 110[,·1 
1936 20,4 97,4 67,b 66,1 92,6 ?2,5 - - 0,1 - - 3fl6,7 
1937 43,1 119.4 165,2 180,5 117,9 70,4 45,7 - 14,8 8,2 - - 7G5,2 
1938 30.1 {)5,4 4!il,S 237,0 104,3 2,5 E,fi - - 1,0 1,0 - 863,6 
193t 12,0 356,0 205,3 ]31,2 83,0 50,7 f,ll - - 27,5 7,.1 - 880,4 
194C 94,0 93,1 286,4 353,3 99,6 66,6 7,4 - - 7,5 2,0 17,3 1 027,2 
1941 - 84,9 241,6 165,8 G2,8 9,2 21,2 -- -- -- - -- 586,5 
1942 12,8 172,7 175,4 71,0 11,5 o,r 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 40,5 486,9 
1943 42,9 16,6 288,3 140,1 59,4 16,8 ?,4 - 13,5 -- - 56,7 636,7 
1944 38,9 7,3 229,2 249,5 192,3 0,0 - - - - 42,7 759,9 
194f> 120,8 451,1 329,1 243,1 138,8 40,0 18,6 - -- - 6,3 1 348,2 
1946 98,2 1!12,2 270,6 198,1 1ii,8 39,1 - - 4,0 2:l,5 841,5 
1947 22,1 15!),1 273,9 22í,5 95,4 1,5 - - - 21,5 70,2 874,2 
1948 52,7 89,0 147,7 152,4 01,4 1.5,6 9,7 - - - - 528,5 
1949 F:1lta Falta Falh 114,1 135,2 17,0 - f<'alta Falta Falta Falb Falta 
1950 88,5 78,8 282,4 278,0 17fi,O 2,3 10,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 916,5 
1951 30,9 5,5 10,4 132,0 24,9 27,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13",0 363,0 
1952 12,W 81,7 24<1,0 179,3 157,fi 10,.1 0,0 0,0 O,C 0,0 0,0 11,2 70(',8 

Obs{'fvaçVes: Do ano de 1949 a estação de Sobral não <"nviou ao D.N.O.C.S. os dado~ 
- falta. O simbolo 0,0 significa que choveu, porém insuficiPntcmentc para registro e um traço 

em que está assinalado 
que n5.o choveu. 

Para o interior observa-se que as precipitações vão naturalmente diminuindo, 
à medida que a influência das massas de ar do litoral se vai tornando menos 
intensa. No entanto, convém frisar a importância do relêvo na distribuição das 
chuvas, pois, sempre que há regiões serranas em meio ao sertão, há maior plu­
viosidade. Comparando-se os totais anuais de algumas estações situadas nas 
planuras do sertão com outras que existem nas serras verifica-se a maior preci­
pitação que ocorre nas mesmas. Assim por exemplo, a altura anual de chuva da 
estação de Viçosa do Ceará, situada na serra da Ibiapaba a 650 metros de alti­
tude é de 1488,8 mm, enquanto a cidade de Ipueiras, no sopé da encosta orien­
tal da mesma serra a 238 metros, apresenta apenas 954,6 mm, a cidade de Sobral 
a 75 metros de altitude tem apenas 885,1 mm de chuva anual, enquanto a vila de 
Meruoca distante 23 quilômetros, situada na serra da Meruoca, a 670 metros de 
altitude apresenta 1 732,3 mm; a cidade de Baturité na encosta oriental da serra 
do mesmo nome, a 123 metros já se beneficia do relêvo adjacente, apresentando 
precipitação anual de 1026,5 mm, todavia a vila de Guaramiranga situada 
no alto da serra de Baturité, a mais de 700 metros de altitude, apresenta uma 
pluviosidade muito mais elevada. As normais climatológicas da estação de Gua­
ramiranga revelam um total anual de 1711,1 mm, assim distribuídos: 

Janeiro - 130,5 
Fevereiro - 215,2 
Março - 318,8 
Abril - 293,4 
Maio 252,6 
Junho - 156,7 

Julho- 86,7 
Agôsto 52,6 
Setembro - 48,1 
Outubro - 46,3 
Novembro - 47,3 
Dezembro - 62,9 
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Por êstes dados podemos observar que a estação sêca aí não é tão acen­
tuada como no sertão, apresentando o mês mais sêco - outubro - 46,3 mm. 
Também quanto à temperatura a influência do relêvo é muito importante. 
As médias mensais são bastante atenuadas pela altitude registrando-se em ja­
neiro, mês mais quente, a temperatura média de 21°,2, e em julho, mês mais 
frio, 19°,6. A média anual de temperatura é de 20°,6, sendo a amplitude tér­
mica muito pequena isto é, apenas 1°,6. 

Na região do médio e alto vale do Jaguaribe, bem como no interior do Rio 
Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco, as precipitações vão diminuindo até 
chegar ao clima semi-árido, onde os totais anuais são geralmente inferiores a 
700 mm. As estações do D. N. O. C . S. situadas nesta região de clima Aw' do 
interior do Nordeste apresentam totais anuais já bem reduzidos: Iguatu 826,9 mm, 
Várzea Alegre 962,0 mm, Brejo Santo 884,4 mm, Luís Gomes 845,8 mm, Cajà­
zeiras 964,5 mm, Piancó 863,0 mm, Patos 924,7 mm, etc. Também a estação 
sêca é mais acentuada demonstrando portanto a transição para o clima semi­
árido. A estiagem tem início em junho prolongando-se até dezembro ou mesmo 
até janeiro. Nesta região também se salientam como verdadeiras ilhas de clima 
mais ameno as zonas serranas. Assim, por exemplo, no Rio Grande do Norte, 
podemos ressaltar a cidade de Martins situada a 650 metros de altitude, cujo 
pôsto pluviométrico aí instalado apresenta um total anual de 1138,6 mm. Em 
Pernambuco, próximo ao limite do clima semi-árido, temos a região de Triunfo 
que, pela sua situação na serra da Baixa Verde, contrasta sensivelmente com as 
zonas circunvizinhas. 

É portanto esta região a mais favorecida do sertão pernambucano, consti­
tuindo um núcleo de grandes possibilidades. Comparando os dados pluviomé­
tricos da estação de Triunfo a 1 010 metros de altitude com os de Flores, distante 
apenas 21 quilômetros, porém situada a uma altitude muito menor ( 478 metros), 
verifica-se mais uma vez a importância das regiões elevadas em meio às pla­
nuras do sertão, de precipitações muito mais reduzidas (Quadro n.0 4). 

Janeiro ....... . 
Fevereiro ..... . 
Março ...... . 
Abril. ...... . 
Maio ....... . 
Junho ....... . 
Julho ...... . 
Agôsto ....... . 
Setembro .... . 
Outubro .... . 
Novembro ... . 
Dezembro .... . 
Anual. ..... . 

QUADRO N.0 4 

Comparação entre as precipitações de Triunfo e Flores 

MESES Triunfo 

IOO,fi mm 
182,2 mm 
197,6 mm 
157,6 mm 
126,1 mm 
110,1 mm 
8!,1 mm 
29,9 mm 
23,4 mm 
26,2 mm 
38,8 mm 
5'1,1 mm 

1 141,7 mm 
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Flores 

86,4 mm 
159,5 mm 
183,3 mm 
126,0 mm 
75,4 mm 
32.2 mm 
24,1 mm 
13,0 mm 
8,0 mm 

22,6 mm 
28,5 mm 
41,1 mm 

800,1 mm 
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CLIMA SEMI-ARIDO QUENTE (BS h) 

O clima semi-árido10 aparece na Região Nordeste, cobrindo uma extensa 
área que abrange o sudeste do Piauí, o sudoeste do Ceará, grande parte do Rio 
Grande do Norte e Paraíba, todo o interior de Pernambuco, o oeste de Alagoas 
e Sergipe, prolongando-se pelo norte da Bahia. 

Caracteriza-se êste tipo de clima pela insuficiência de precipitações, tem­
peraturas elevadas e conseqüentemente, por forte evaporação. 

A pequena precipitação observada no Nordeste semi-árido é devida ao fato 
de a região estar situada numa zona de transição, onde a influência das diferentes 
massas de ar se faz sentir de modo pouco intenso. Assim, as chuvas de outono 
do litoral norte, devidas à faixa de calmarias, vão diminuindo de noroeste para 
sudeste, com o afastmnento progressivo do equador; as chuvas de verão que se 
estendem por grande parte do interior do país, devidas à massa equatorial conti­
nental, também diminuem para o norte e nordeste aproximando-se do sertão 
semi-árido; por sua vez as chuvas de outono-inverno elo litoral oriental, que ele­
pendem do regime dos ventos de leste, diminuem ràpidamente para o interior, 
pois, os alísios soprando de SE ou E, carregados de umidade, encontrando uma 
primeira zona ele condensação na encosta atlântica (a Borborema, principal­
mente) resolvem-se em chuvas, havendo, portanto, uma diminuição rápida ela 
pluviosiclade para oeste.11 

Quanto às temperaturas, é o Nordeste a zona onde se registram as médias 
mais elevadas de todo o Brasil, principalmente pelo fato da existência de uma 
estação sêca prolongada, na qual sopram ventos fortes e secos que contribuem 
ainda mais para o aumento da temperatura, bem como à forte insolação que 
devido à rala cobertura vegetal, incide diretamente sôbre o solo pouco espêsso, 
além ela proximidade do equador. 

A precipitação não só não é abundante, como se caracteriza por uma grande 
irregularidade. O período chuvoso, "inverno", pode atrasar-se ou mesmo ser de 
precipitações muito escassas. A faixa de baixa pressão do equador deslocando-se 
para o sul provoca muitas vêzes chuvas no Nordeste, porém isto se verifica com 
grande irregularidade, resultando anos chuvosos e anos secos. 

Assim, se verificarmos as precipitações totais durante um certo período de 
anos, observamos que houve anos de pluviosidade abundante, bem como outros 
de ausência quase completa. 

De modo geral, podemos dizer que a escassez de chuvas pode restringir-se 
a um ano, não sendo raro porém alcançar o período de dois ou mais anos, haja 
vista as grandes crises já registradas. Nesses casos surgem as grandes sêcas de 

1° KOPPEN estabeleceu urna fónnula para caraeterizar o clima sen1i-árido, na qual se leva en1 conta 
a época das chuvas, o total anual das mesmas e a tempertura 1nédia anual, devido ao fato de a eva­
poraç.ão ser mais elevada, quanto maior fôr o calor. 

A época das chuvas ten1 importância uma vez que a evaporação será 1naior se as precipitações foren1 
de verão e n1enos se forem de inverno, variando dêsse modo a fórmula a empregar. 

No clhna semi-árido do Nordeste apenas consideramos o primeiro caso, isto é, as chuvas de verão, 
pois as temperaturas se mantêm elevadas durante todo o ano, havendo pequena diferença de uma es .. 
tação para outra, portanto empregamos sempre esta fórmula R = 2 ( t 14) . 

11 LYSIA MARIA CAVALCANTI BERNARDES. "Os Tipos de Clima do Brasil" 
ano IX, n.• 105, dezembro de 1951, pp. 988-997 (p. 994). 

"Boletirr1 Geográfico~', 
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consequencias incalculáveis, que acarretam grandes prejuízos, trazendo miséria 

para tôda a região . 
A passagem dos climas quentes e úmidos para o semi-árido não se realiza 

de maneira súbita, mas sim progressivamente, por uma diminuição na precipita­
ção, ao mesmo tempo que se verifica um pequeno aumento na temperatura 
média, bem como na amplitude térmica diária. Isto se explica pelo fato de a 
estação sêca no clima semi-árido ser mais longa e mais rigorosa, provocando, 
portanto, um maior aquecimento . 

O clima semi-árido difere, pois, essencialmente, dos climas quentes e úmidos 
pelas médias de temperatura e pelos totais de chuvas. 

As temperaturas, de modo geral, na zona semi-árida, se apresentam regu­
lm·mente elevadas, registrando-se médias anuais muitas vêzes superiores, a 26°, 
como em Quixeramobim, 27°,5 no Ceará, ou em Cruzeta, 27°,4, no Rio Grande 
do Norte. Ocorrem, no entanto, temperaturas médias mais baixas, no clima semi­
árido, nas regiões mais elevadas, pois, como se sabe, a altitude influi para ame­
nizar a temperatura. Assim, nas zonas serranas registram-se temperaturas mais 
baixas cujos valores médios anuais oscilam entre 22° e 23°. 

Quanto ao regime térmico é o mesmo em tôda a extensão da região semi­
árida, havendo apenas pequenas variações. O mês mais quente é geralmente 
dezembro ou janeiro, sendo quase sempre julho o mês que apresenta as tempe­
raturas médias mais baixas. 

As temperaturas médias mensais se mantêm elevadas durante todo o ano, 
sendo a amplitude térmica anual muito pequena, não chegando a 5° a diferença 
entre o mês mais quente e o mais frio. Portanto, podemos dizer que no clima 
semi-árido não há estação fria, aliás, esta é uma característica da região quente 
equatorial. 

Os totais anuais de chuva variam muito em tôda a zona semi-árida, indo 
desde 278,7 mm, em Cabaceiras, na Paraíba (valor anual mais baixo registrado 
em todo o país) até 801,9 mm em Quixadá, no Ceará. As precipitações variam, 
pois, não só no qne diz respeito à quantidade anual, como também, quanto à 
época em que ocorrem. 12 

É: preciso não esquecer todavia que, sempre que há um relêvo de certa 
importância, há maior precipitação. Assim nas serras chove sempre mais que 
nas regiões mais baixas. A serra condiciona, pois, o aparecimento de oásis de 
clima ameno para o homem e favorável à vegetação em vários pontos de tôda 
a zona sêca, desde o Ceará até a Bahia. Dentro, portanto, do limite de clima 
semi-árido há inúmeros pontos que podem ser classificados como de clima 
quente e úmido. Não assinalamos no mapa todos êstes pontos pelo fato de não 
possuirmos dados suficientes, pois não há estações espalhadas em tôdas as 
serrasP Aqui poderíamos citar como exemplo a zona elevada das serras de 

TI ARROJADO LISBOA, nun1a conferência que realizou em 1913, assim se expressou: "A chuva na 

região semi-árida cai com a 1náxüna irregularidade: cai irregularmente no correr dos anos, irregularmente 
no correr de u1na mesma estação, ainda irregularmente sôbre a própria superfície." ("O problema das 
sêcas", conferência realizada na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, em 1913). Emprêsa Gráfica 

Editôra - Rio, 1926 (30 páginas). 
13 O Prof. HILGARD STERNBERG no seu trabalho "Aspectos da Sêca de 1951 no Ceará", ressalta 

be1n o valor das serras, apr-esentando alguns dados que bem evidencian1 a ünportância do fator altitude 

para a precipitação, mostrando que sempre que há relêvo de certo destaque há condensações mais 

fortes. "Revista Brasileira de Geografia", ano XIII, n. 0 3, julho-setembro de 1951. 
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Mata Grande e Agua Branca (Alagoas) que forma uma ilha de clima quente e 

úmido em meio ao sertão semi-árido. 

Quanto ao regime pluviométrico observa-se que as diferentes estações de 
clima semi-árido apresentam geralmente as mesmas características dos climas 
quentes e úmidos com que se limitam. 

CLIMA BSh 
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Fig. n.o 5. 

Assim, vamos encontrar dentro dos limites do clima semi-árido diferentes 
regimes pluviométricos ( Fig. n. 0 5). Na região do Ceará, atingida por êste 
clima, encontra-se o regime de chuvas no período verão-outono ( BShw'); mais 
ao sul dêste trecho, abrangendo a região semi-árida do estado do Piauí e o sertão 
de Pernambuco, domina o regime das chuvas de verão ( BShw); na região semi­
árida dos estados do Rio Grande do Norte, Paraíba e parte de Pernambuco, en­
contra-se novamente o regime de chuvas no semestre de verão-outono; final­
mente, à medida que se aproxima o limite do clima quente e Úmido com chuvas 
no período outono-inverno, que se estende por todo o litoral oriental do Nor­
deste, desde o Rio Grande do Norte até a Bahia, também se observa êste regime 
pluviométrico no clima semi-árido ( BShs'). Observa-se, portanto, que sob a 
designação geral de semi-áridos são incluídas estações que apresentam caracte­
rísticas pluviométricas muito diversas. 

No mapa dos tipos climáticos do Nordeste observa-se que o limite do clima 
semi-árido não coincide com o limite do Polígono das Sêcas ( Fig. n. 0 6). Este 
abrange área muito maior, pois, nêle se enquadra tôda a Região Nordeste sujeita 
a sêcas intensas, que em determinados anos se tornam calamitosas, bem como 
uma parte da Região Leste, que também sofre os seus efeitos, embora não com 
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a mesma intensidade . São nove os estados que fazem parte da "zona sêca legal": 
Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, 
Bahia e Minas Gerais. No entanto, os três estados que sofrem mais intensamente 
os rigores da sêca são Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba. ( Fig. n. 0 7). 

Fig. n.o 7 - A cnaçao de gado, especialmente bovino, se taz com dificuldad(J na zona do 
sertão semi-árido, devido à falta de pastos e escassez de água durante a estaçao sêca. Nesta 
época o gado emagrece muito, perdendo boa parte do seu pêso. Nos anos de sêcas calamitosas 
são grandes os prejuízos, pois a falta da água acarreta a morte de grande parte do rebanho. 
A tato mostra alguns bovinos bebendo água de cacimba no leito do riacho que passa pela 

fazenda Cabeça de Boi no município de Soledade (Paraíba). 
Foto T. Jablonsky - C.N.G. 

O Ceará tem todo o seu território compreendido no "Polígono das Sêcas" 
apesar de apenas uma parte estar compreendida nos limites do clima semi-árido. 

É na realidade o Ceará um dos estados que sofrem mais intensamente os 
flagelos da sêca. A sua porção norte, bem como a região do vale do J aguaribe, 
embora possuam uma estação sêca prolongada, apresentam todavia maior plu­
viosidade anual, pois, as chuvas são mais fortes na época do inverno. No en­
tanto, no sudoeste do estado as precipitações são bem mais reduzidas, chegando 
apenas a 800 mm, aproximadamente, o total anual. Esta é a região de clima 
semi-árido do Ceará cuja diferença do clima quente e úmido reside principal­
mente na diminuição das precipitações, pois as temperaturas se mantêm eleva­
das, quer num tipo climático, quer noutro, como também o regime pluviomé­
trico é o mesmo . Se compararmos, por exemplo, os valores normais da estação 
de Ipueiras, de clima quente e úmido (Aw') com os de Crateús de clima semi­
árido ( BShw') situados próximo à linha de limite, verifica-se que não há dife­
rença entre o regime pluviométrico de uma e de outra, havendo apenas uma 
diminuição no total anual. 
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ESTAÇÕES Mês mais chuvoso Mês mais sêco Período chuvoso Precipitação anual 

Ipueiras ..... Abril Setembro Verão-Outubro 954,6 

Crateús ........ .. Março Setembro Verão-Outubro 718,4 

Na realidade o regime pluviométrico desta porção semi-árida se caracteriza 
por precipitações que se iniciam em janeiro, alcançando o m~ximo no mês de 
março, enquanto o período sêco tem início no mês de junho, estendendo-se até 
dezembro, com o mínimo, geralmente, em setembro. O período chuvoso que se 
estende de janeiro a maio ( 5 meses) realmente só apresenta 3 ou 4 meses de 
chuvas mais intensas, pois em janeiro as precipitações ainda não são muito 
fortes. 

As estações de Quixadá, Quixeramobim e Cangati, por exemplo, apresentam 
4 meses (fevereiro a maio) de precipitações superiores a 100 mm, com máximos 
em março. Já Crateús e Tauá, situadas mais para o interior apenas possuem 3 
meses de precipitação intensa, sendo os totais anuais também mais baixos, pois 
a influência que exerce a faixa de calmarias vai diminuindo progressivamente a 
partir do equador. 

Comparando-se a porcentagem das precipit::J.ções caídas nos dois semestres 
do ano, verifica-se a má distribuição das chuvas nesta região do Ceará de 
clima semi-árido. 

QUADRO N.0 5 

Porcentagens dos semestres chuvoso e sêco das normais pluviométricas de algumas 
estações de clima semi-árido, no Ceará 

ESTAÇÕES Janeiro a junho Julho a dezembro Precipitação anual 
(%) (%) (mm) 

--------------------1----------------1-----

Crateús .. 
Quixadá ... 
Quixeramobim .. 
Cangati. ....... . 
Tauá .... . 

93,0 
92,4 
91,2 
91,9 
88,8 

7,0 
7,6 
8,8 
8,1 

11,2 

718,4 
801,9 
763,0 
751,9 
648,6 

O fato de porcentagens tão altas de precipitações no período chuvoso, res­
tando menos de 10% para a época sêca se agrava mais se atentarmos para o total 
anual cujo valor mais elevado pouco ultrapassa 800 mm, bem como para as mé­
dias de temperatura que se mantêm elevadas durante todo o ano, contribuindo 
para aumentar a evaporação. Todo o interior do Ceará apresenta temperaturas 
médias muito elevadas, quer no período do verão, quando as chuvas são muito 
escassas, quer no inverno, quando se verifica o domínio da massa de ar equato­
rial, muito quente. 

Em Quixadá, por exemplo, a temperatura média se mantém quase a mesma 
durante todos os meses. De março a julho a média é pràticamente a mesma, pois 
nestes cinco meses registra-se 26°,5 ou 26°,4. O mês mais quente é novembro, 
com 27°,6, sendo a amplitude térmica anual muito pequena, ou seja, 1°,2. Qui­

xeramobim ainda apresenta médias mais elevadas, talvez devido à sua posição 
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um pouco mais para o interior, e à maior escassez de chuvas. A sua média mais 
elevada é 28°,8, no mês de dezembro, ocorrendo a mais baixa no mês de junho, 
26°,2, sendo portanto a amplitude térmica anual de 2°,2. 

Ao sul da zona de clima semi-árido do estado do Ceará vamos encontrar 
uma região onde domina o regime pluviométrico com chuvas de verão ( semes­
tre primavera-verão) abrangendo o sudeste do Piauí e o alto sertão pernam­
bucano. 

Esta região de clima semi-árido apresenta precipitações muito mais reduzidas 
que a precedente. As chuvas vão na realidade diminuindo cada vez mais para 
o interior, até chegar no baixo médio São Francisco, onde a semi-aridez é ainda 
mais acentuada. 

No sudeste do Piauí observa-se o mesmo regime pluviométrico do sudoeste 
do estado, havendo diferença, apenas, no total das precipitações. A estação 
chuvosa tem início em novembro, embora neste mês as precipitações ainda não 
sejam muito intensas, e se estende até o mês de abril, registrando-se o total mais 
elevado em fevereiro ou março; quanto à estação sêca, tem início em maio, pro­
longando-se até outubro, sendo o mês mais sêco julho ou agôsto. 

Comparando-se alguns dados de chuva da estação de Oeiras, no Piauí, de 
clima quente e úmido ( Aw), já quase no limite do semi-árido com estações 
dêste tipo climático, (Quadro n. 0 6) observa-se a semelhança existente. 

QUADRO N.0 6 

ESTAÇÕES Semestre chuvoso Mês mais Total Mês mais Total Precipi-
(%) chuvoso sêco tação anual 

----"- -------- ---------

Oeiras ... ········ ...... Novembro a abril 90,8 Fevereiro 181,9 Agôsto 1,1 922,5 
Jaicós" ... . ....... Novembro a abril \l1,0 » 168,3 >> 0,9 707,7 
Simplicio Mendes ... ... Novembro a abril 90,0 Março 161,5 " 0,4 744,2 
São João do PiauL ..... Novembro a abril 93,1 Fevereiro 129,0 Julho 0,0 680,7 

Esta região de clima semi-árido, como vemos, apresenta de maneira 
geral, as mesmas características quanto ao regime pluviométrico, da região de 
clima quente e úmido que abrange todo o Planalto Central do Brasil, esten­
dendo-se até o Maranhão e o Piauí. A influência da massa equatorial continental 
quente e úmida que ocupa tôda esta região no verão, provocando chuvas fre­
qüentes e abundantes nesta época, se faz sentir até a região semi-árida, do alto 
sertão pernambucano, embora com menor intensidade. Observa-se no entanto 
aí, um atraso da estação chuvosa, que tem início no mês de novembro, prolon­
gando-se até abril. As chuvas nesses meses são às vêzes intensas, porém, devido 
a uma série de fatôres, tais como temperaturas elevadas, solos pouco profundos, 
etc., a água não pode ser aproveitada convenientemente. A estação sêca, por 
sua vez, é muito rigorosa, havendo meses de nenhuma precipitação. 

A pluviosidade vai-se tornando cada vez mais reduzida do Piauí para Per­
nambuco, ocorrendo no alto sertão dêste estado precipitações anuais inferiores, 
na maioria das vêzes, a 500 mm. A estação de Paulistana, no Piauí, situada mais 
próximo ao estado de Pernambuco apresenta 605,6 mm de precipitação anual, 
enquanto Ouricuri já nesse último estado, apresenta 57 4,2 mm. 
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No sertão de Pernambuco, embora o período chuvoso ainda seja o verão, 
nota-se, no entanto, de oeste para leste, um prolongamento das chuvas para o 
outono, até chegar ao regime pluviométrico com máximos outonais ( W'), de­
monstrando a transição para o regime das chuvas de outono-inverno, que do­
mina em todo o litoral oriental do Nordeste. Assim em Ouricuri a estação chu­
vosa já não tem início em novembro e sim em dezembro, embora o mês de maior 
pluviosidade ainda seja fevereiro. Nas estações situadas mais a leste como Par­
namirim, Salgueiro, Maniçobal, Serra Talhada, etc., o mês mais chuvoso é março 
demonstrando uma tendência para o máximo outonal. Êste já é registrado nas 
estações de Afogados da Ingàzeira e Sertânia, por exemplo, nas quais a quadra 
chuvosa tem início em janeiro e se prolonga até junho, sendo março ou abril o 
mês de maior precipitação. 

O baixo médio vale do São Francisco, no estado de Pernambuco, compre­
endendo a zona que vai de Petrolina a Petrolândia, apresenta maior aridez. Os 
totais anuais ao longo dêste trecho (quadro n. 0 7) apresentam valores normais 
muito baixos, muitas vêzes inferiores a 400 mm. A maior aridez dêste trecho do 
São Francisco, que aliás se prolonga pelo estado da Bahia, até a cidade de Barra, 
constituindo o que SALOMÃo SEREBRENICK denominou de "quadrilátero árido do 
vale"14 se explica pelo fato de as perturbações raras vêzes conseguirem penetrar 
na região, cercada como se acha por várias serras. Assim na altura de Barra, as 
serras aí existentes impedem a penetração das perturbações devidas à massa 
equatorial continental; por outro lado as serras do Piauí e do Araripe impedem 
a penetração da massa equatorial norte, e ainda, a leste, o planalto da Borba­
rema intercepta a massa equatorial atlântica, com as suas chuvas de inverno. 
Quando estas perturbações conseguem vencer êstes obstáculos, já estão pobres 
de umidade, ocasionando, portanto, no vale chuvas muito reduzidas, elevação 
de temperatura e, conseqüentemente, aumento de evaporação.15 

QUADRO N.0 7 

Normais pluviométricas de algumas estações do vale do São Francisco em 
Pernambuco (período 1911-1933) 

ESTAÇÕES Mês mais Total Mês mais Total Precipi-
chuvoso (mm) sêco (mm) !ação anual 

~~---

Petrolina .. ..... ..... ..... ... . .... Fevereiro 87,9 Agôsto 1,0 399,5 
Coripós. » 104,2 Setembro 2,8 484,3 
Cabrobó .. ... Mar1:o 102,3 Agôsto 2,9 441,3 
Jatinã ..... .... ...... » 87,5 » 1,9 398,2 
Petrolândia ... .... . ... . ... Fevereiro 94,5 Setembro 17,7 583,7 

As populações das regwes marginais do São Francisco podem contar, no 
entanto, para seu suprimento d'água, com o rio, que é perene mesmo na época 
das grandes sêcas. As temperaturas se mantêm bastante elevadas nesta região 
do vale do São Francisco, principalmente no verão, já se observando, no entanto, 

14 SALOMÃo SEREBRENICK - "Condições Climáticas do Vale do São Francisco - Clima - En­
chentes e Estiagens - Reflorestamento'' - Comissão do Vale do São Francisco - Departamento de Im­

prensa Nacional - Rio, 1953. 134 páginas ( p. 52). 
15 SALOMÃO SEREBRENICK. Üp. cit. , pp. 52-54. 
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médias mensais um pouco mais baixas no inverno. :rt, portanto, a amplitude tér­
mica anual maior, neste trecho ( Petrolândia 6°,0 e Pão de Açúcar 5°,2) pois, no 
inverno os alísios de SE vindos do litoral, penetram pelo vale do São Francisco, 
até uma grande distância da costa, amenizando as temperaturas. A época mais 
fria do ano pouco varia nesta região do vale, coincidindo com os meses de maio 
a agôsto, sendo sempre julho o mês em que ocorre a temperatura média mais 
baixa. Quanto à época mais quente, varia um pouco de uma estação para outra, 
verificando-se a média mensal mais elevada, em novembro, dezembro, janeiro, 
fevereiro ou março. 

Quanto ao regime pluviométrico, observa-se neste trecho do vale, embora 
as chuvas sejam de verão, a tendência para o máximo outonal, que se vai acen­
tuando para jusante. 

Em Petrolina, situada na curva do São Francisco, as chuvas têm início em 
dezembro e vão só até março, sendo fevereiro o mês de maior pluviosidade, com 
87,9 mm. O período chuvoso é, portanto pequeno e as chuvas são muito redu­
zidas, atingindo o total anual, apenas 399,6 mm. 

ADALBERTO SERRA estudando os deslocamentos da frente intertropical para 
o sul, chama atenção para o fato de que as calmas chegam às vêzes, até Petrolina, 
produzindo-se, então, os raros aguaceiros da região. 16 

Coripós, a jusante de Petrolina, apresenta ainda o mesmo regime, com 
estação chuvosa de dezembro a março, e fevereiro como mês de maior precipi­
tação. Em Cabrobó e Jatinã, no entanto, embora o regime seja o mesmo, se 
nota uma tendência para o prolongamento das chuvas para o outono, sendo 
março o mês de maior pluviosidade. Em Petrolândia, situada mais a jus ante, 
próximo ao limite com o estado de Alagoas, já se observa uma mudança sensível 
no regime pluviométrico (vide o gráfico) . As chuvas têm início em dezembro 
com as maiores precipitações em fevereiro (94,6 mm), porém, depois de uma 
diminuição em março e abril, registra-se outro máximo, embora menor, em 
maio ( 71,6 mm) continuando as chuvas ainda pelos meses de junho e julho. 
Observa-se portanto aí, uma tendência muito acentuada para o máximo outonal. 
Podemos mesmo dizer que no vale do São Francisco, Petrolândia representa o 
limite de um regime pluviométrico, pois, para jusante já se passa para o domínio 
das chuvas de outono-inverno, que se estendem por todo o litoral oriental do 
Nordeste. 

Observa-se que as estações de clima semi-árido situadas próximo à linha de 
limite do clima quente e úmido do litoral apresentam, conforme podemos obser­
var no mapa, desde o Rio Grande do Norte até Alagoas, o regime de chuvas no 
período outono-inverno, devido à influência da penetração dos alísios. 

Quanto ao total anual de chuva, embora no litoral varie de 1 000 a 1 800 mm, 
transposto o limite do clima úmido cai para 700, 500, ou menos de 400 mm 
(Águas Belas 389,2 mm e Cabaceiras 278,7 mm) . Isto se explica pelo fato de os 
alísios de sudeste do Atlântico Sul, formadores da massa equatorial atlântica, 
ao encontrarem próximo ao litoral a barreira montanhosa constituída pelo planal­
to da Borborema, sofrerem uma ascensão violenta, produzindo chuvas abundantes 
em tôda a costa oriental. Logo depois porém de passar a crista, começando a 

16 ADALBERTO SERRA -- "Meteorologia do Nordeste Brasileiro" 
Geografia. Rio, 1945 (v. 7). 

I. B . G. E. Conselho N aciona! de 
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descer, a massa de ar tende a se aquecer perdendo umidade (efeito do fmhn) . 
Portanto uma vez transposto êste importante acidente do relêvo, que se es­
tende da porção central do Rio Grande do Norte até o baixo São Francisco, no 
estado de Alagoas, o alísio já perdeu grande parte de sua umidade sendo mesmo 
chamado pelo homem do interior de "vento da sêca". Esta é a razão por que 
no litoral oriental ocorrem precipitações abundantes que, no entanto, se restrin­
gem a uma faixa estreita, pois, logo a oeste da linha de limite, as chuvas já são 
muito reduzidas. A estação de Cabaceiras, na Paraíba, situada próximo a esta 
linha apresenta total anual mais baixo da região semi-árida e mesmo de todo 
o país (278,7 mm). 

À medida que nos afastamos do litoral a influência dos alísios de SE se vai 
tornando cada vez menor, na zona semi-árida, passando-se a observar um outro 
regime pluviométrico, o de chuvas no verão e precipitações máximas no ou­
tono ( w'), devido aos deslocamentos da massa equatorial norte. Isto se verifica 
em grande parte da zona semi-árida dos estados do Rio Grande do Norte, Pa­
raíba e em pequeno trecho de Pernambuco. 

De maneira geral o que se observa aí, é o predomínio da estação sêca que 
se estende de junho a dezembro ou janeiro, quando têm início as chuvas, em­
bora fracas, que se prolongam até maio, sendo março ou abril o mês mais chu­
voso. Os totais anuais são muito reduzidos, não atingindo, geralmente, mais 
de 700 mm. 

O Rio Grande do Norte, apenas com exceção de uma pequena zona a 
oeste e uma faixa da costa oriental, está todo compreendido no clima semi-árido. 
O seu litoral norte não sofre a influência dos alísios de sudeste, que provocam 
chuvas abundantes no trecho oriental, talvez devido ao fato de a costa tomar 
outro rumo, isto é, a direção leste-oeste. Entretanto a zona de baixa pressão do 
equador deslocando-se muito para o sul pode provocar chuvas neste litoral e 
mesmo mais para o interior; isto se verifica porém, com grande irregularidade, 
ocasionando anos chuvosos e secos. Os totais anuais das estações de Macau e 
Areia Branca, 476,6 mm e 615,0 mm, respectivamente, mostram como êste trecho 
do litoral do Rio Grande do Norte é extremamente sêco. Em todo o interior do 
estado as precipitações são muito reduzidas, registrando-se na estação de Cru­
zeta (município de Acari) o total mais baixo, 464,8 mm. Aí as temperaturas são 
muito elevadas, agravando ainda mais a aridez da região (temperatura média 
anual 27°4) . Êste mesmo aspecto climático continua pelo interior da Paraíba 
onde também se verificam precipitações muito reduzidas, a par de temperaturas 
elevadas. Em Ibiapinópolis, por exemplo, o total anual é de 304,5 mm e a tem­

peratura média anual 24°3. 

Dentro dos limites do clima semi-árido do Nordeste observam-se portanto 
diferentes regimes pluviométricos: o das chuvas de verão ( w), o das chuvas de 
verão com máximo no outono ( w') e o das chuvas no período outono-in­

verno (s'). 

O regime pluviométrico do Nordeste semi-árido vai ter uma influência no 
relêvo, solo, hidrografia, vegetação, bem como na própria vida humano-econô­
mica da região. 

O relêvo apresenta-se em grandes extensões com ondula~ões suaves, pois, 

a intensa erosão, provocada principalmente pelo regime torrencial dos rios, no 
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período chuvoso, carregando os fragmentos desagregados, deu aparecimento a 

uma superfície peneplanizada, constituída de vários níveis de peneplano que 
foram modelados pelos vários ciclos erosivosP 

Aí não se encontram colinas arredondadas "meias laranjas" típicas dos cli­
mas tropicais úmidos, também não se observam desníveis relativos muito escar­
pados como na serra do Mar ou da Mantiqueira, pois, como já dissemos, a ero­
são foi muito intensa rebaixando a enorme área do Nordeste, restando do ca­
peamento apenas algumas chapadas residuais mais resistentes, constituindo as 
elevações tabulares e também os serrotes que são verdadeiros testemunhos do 

relêvo antigo.18 

No que diz respeito ao trabalho dos agentes do modelado, influenciado pelo 
clima, podemos salientar primeiramente -o efeito das temperaturas acarretando o 
desenvolvimento da desagregação mecânica das rochas. O manto de decompo­
sição química é pequeno, e isto, devido ao fato de o período chuvoso ser curto, 
irregular e a coluna pluviométrica baixa. Assim, na rneteorização das rochas, 
domina o efeito da desagregação mecânica, produzida principalmente pela am­
plitude térmica diária. O processo de decomposição se desenvolve com mais 
intensidade, apenas, no decorrer de três a quatro meses, isto é, durante a estação 
chuvosa. 

Se o clima exerce influência sôbre o relêvo, êste por sua vez condiciona o 
aparecimento de modificações climáticas. Assim dentro dos limites da região 
semi-árida do Nordeste, as serras formam às vêzes verdadeiros oásis, onde a tem­
peratura é mais amena que nas zonas baixas e as precipitações são mais abun­
dantes, possibilitando dêsse modo a formação de prósperos núcleos popula­
cionais. 

O solo do Nordeste, na zona do sertão, é geralmente muito pouco espêsso 
e isto por causa do próprio tipo de clima. A existência de solos profundos re­
quer condições topográficas e climáticas que favoreçam o desenvolvimento do 
processo da edafi~ação do material decomposto. Sendo o manto de decomposi­
ção pequeno, logo se compreende a razão pela qual na zona semi-árida não se 
encontram geralmente solos espessos embora as condições topográficas lhe se­
jam favoráveis. 

Ainda relacionado ao tipo de clima, devemos salientar que os solos do nor­
deste semi-árido são qu1micamente ricos, embora êstes elementos não possam 
ser aproveitados pelas plantas devido à falta d'água. 

Em virtude da pequena pluviosidade, não é freqüente o aparecimento de 
argilas lateríticas no sertão nordestino, corno acontece nas áreas de clima quente 
e úmido. Não se verifica por conseguinte o perigo das áreas trabalhadas pelo 

17 O Prof. LINDALVO BEZERRA DOS SANTOS em uma aula dada nu1n curso na A.B.E. sôbre 
"Relêvo e Estrutura do Nordeste Brasileiro,, 11 (Boi. Geog. ", ano IX, n. 0 104, nov. de 1951), chama 
a atenção para o fato de que "não é lícito identificar o Nordeste do ponto de vista do relêvo, como um 
imenso peneplano". ( P . 35) . 

18 O Prof. SiLVIO FRÓIS ABREU diz muito acertadatnente: "Foram_ os tnovimentos tectônicos anti­
gos caledonianos e mais modernos que ondularam o Nordeste, fazendo emergir intrusões graníticas, 

dobrando as camadas paleozóicas. Foi o clima que completou a obra, modelando as formas atuais. 
Cobrindo algumas serras com um espêsso manto argiloso, capeando o solo com pequena camada de 
terra, esbarrancando as barreiras do litoral, atuando de preferência sôbre anfractuosídades, as ações 
provocadas pelo clima fizerarn dos maciços arqueanos e das camadas, páleo, meso e cenozóicas, o quadro 
fisiográfico que hoje observamos" - "Nordeste do Brasil'', "Boi. Geogr.'~, ano I, n. 0 4, julho 1943 

(p. 16). 
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Fig. n.o 8 - Os leitos dos rios do Nordeste Oriental, por ocas,ao da estação sêca ficam reduzidos 
a pequenos filêtes d'água, ou secam inteiramente, isto é, "cortam" (no dizer dos habitantes da 
região). Na foto acima vemos um aspecto do rio Jaguaribe, no boqueirão do Orós (município 

de Icó, Ceará) completamente sêco, podendo-se observar a estrutura do fundo do leito. 
Foto T. Jablonsky - C.N.G. 

Fig. n.o 9 - Os rios do Nordeste Oriental sofrem, na estação sêca uma grande diminuição na 
sua descarga, chegando alguns a secar completamente. Na foto acima vê-se um aspe~to do 

leito do Jaguaribe (Ceará) durante o "verão" onde aparecem grandes bancos de arew. 
Foto T. Jablonsky- C.N.G. 
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homem, sofrerem o desenvolvimento do processo da laterização, como acontece 
nos climas quentes e úmidos.19 

Os rios do Nordeste, em função do clima, são temporários, isto é, correm 
apenas durante a estação chuvosa, secando por completo na época da estiagem. 
Os habitantes da região costumam chamá-los rios "cortados", pois nesta época 
o leito dos rios pode ser atravessado fàcilmente. ( Figs. ns. 8 e 9). Um simples 
filête d'água na época sêca, pode-se transformar num imenso rio caudaloso, 
na quadra chuvosa. 

Em virtude do clima, é a periodicidade dos rios o traço característico da 
rêde hidrográfica da região. ( Fig. n.0 lO). Também no regime dos rios, a influên­
cia do clima se faz sentir de maneira intensa, dominando o regime torrencial, de 
grande violência, resultando, muitas vêzes, em inundações das faixas marginais, 

Fig. n.o 10 - Rio Banabuiú, no baixo Jaguaribe Ceará, na época ão "veráo". O rio está 
quase sêco, podendo-se notar na areia, as sucessivas marcas ão recuo progressivo ão nível ãas 

águas. (Município ãe Limoeiro do Norte). 
Poto T. Jablonsky C.N.G. 

onde se localizam culturas, trazendo assim prejuízo para a economia da re­
gião. (Fig. n.0 11). 

Quanto à vegetação a influência do clima é grande, condicionando o apare­
cimento de uma flora essencialmente xerófita, característica do sertão semi­
árido - a caatinga. ( Fig. n.0 12). Nesta vegetação se observa o reflexo das con­
dições naturais do meio, tanto no que diz respeito ao clima, como quanto ao 
solo. ( Fig. n.0 13) . 

Il} O químico WALTER MoTA no seu trabalho "Considerações sôbre os solos da região sêca do 
Nordeste, diz o seguinte: "Nossas condições climáticas semi-áridas não favorecem a laterização. Com 
evaporação superando de muito a precipitação, a dTenagen1 dos sais solúveis resultantes da íntemperização 
da rocha matriz é deficiente, a remoção tanto da sílica livre quanto da que se acha combinada no com­
plexo formado é mais lenta do que a dos sesquióxidos." (P. 5), 
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Fig. n.o 11 - Nas regwes onde as chuvas são escassas e mal distribuídas como. no Nordeste 
semi-árido a obtenção de gêneros alimentícios se jaz com grande dificuldade. A foto mostra 
um caboclo preparando uma pequena área de solo arena-argiloso, junto ao leito de um riacho, 

no município de Monteiro (Paraíba). 
Foto T. Jablonsky- C.N.G. 

Fig. n.o 12 - Caatinga sêca, podendo-se observar o aspecto hostil da vegetação, (macambira, 
jacheiro, palmatória espinhenta, aroeira) no município de Soledade, na Paraíba. Esta vegetação 
está adaptada às condições ecológicas do sertão semi-árido, onde durante vários meses do ano 

há ausência completa de precipitação, exigindo portanto uma aclimação ao xerojitismo. 
Foto T. Jablonsky C.N.G. 
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A caatinga como conseqüência do clima semi-árido, com uma longa esta­
ção sêca, apresenta acentuado caráter de xerofitismo. A fim de resistir à falta 
absoluta de água durante os meses de estio sua adaptação ao meio, é muito 
grande. As árvores que compõem esta formação florística são lenhosas, retor­
cidas, de pequena altura e de fôlhas pequenas, dominando as espécies cactá­
ceas, em tudo demonstrando meios protetores contra a excessiva transpiração, 
ou melhor, maior aproveitamento da tão preciosa umidade. (Fig. n.0 14). 

A caatinga apresenta-se completamente diferente na estação sêca e na esta­
ção chuvosa. No longo período de estiagem seu aspecto é desolador, pois, as 

Fig. n.o 13 - A vegetação do Nordeste, do tipo xerófito, é adaptada às condições da regtao. 
Nas áreas recobertas pela caatinga, vegetação típica da zona, o solo apresenta-se estorricado na 

época sêca, como mostra a foto acima, que fixa um aspecto da caatinga pernambucana. 

Foto T. Jablonsky- C.N.G. 

árvores perdem as fôlhas, reduzindo-se a troncos secos e esgalhados. ( Fig. n.0 15). 
No entanto, quando chega a época das chuvas tudo reverdece, formando uma 
paisagem inteiramente diversa, cheia de vida. 

Pode-se pois dizer qne a caatinga é uma vegetação na qual o clima deixa 
bem clara a sua influência. 

Para elaborarmos o mapa dos "Tipos de Clima do Nordeste", é preciso sa­
lientar, que levamos em conta as médias de um longo período, o que dá uma 
idéia, por assim dizer, do clima normal da região, e não das irregularidades, tão 
freqüentes no caso do Nordeste. Quando a época sêca se estende por pe­
ríodo maior, às vêzes um ano, ou mesmo mais, o que acontece com certa 
periodicidade, surgem grandes crises. Embora muitas tenham sido as soluções 
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tentadas para minorar os efeitos dêste fenômeno inevitável, podemos dizer que 
ainda não lograram seu objetivo. 20 ( Fig. n.0 16) . 

É: o problema da sêca realmente complexo, e para ser resolvido é necessário 
o auxílio do govêrno, bem como a cooperação dos habitantes das regiões abran­
gidas pelas sêcas. ( Fig. n.0 17) . 

Fig. n." 14 - A foto mostra um aspecto da vegetação de caatinga do tipo sêco, no município 
de Soledade, na Paraíba; pode-se distinguir nela grande variedade de espécies, tais como a 

aroeira, o pereira, o tacheiro, a macambira, o xiquexique e a palmatória de espinhos. 
Foto T. Jablonsky- C.N.G. 

O Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas vem procurando mi­
norar os seus efeitos construindo poços, açudes, estradas, etc. dentro dos limites 
da área que se convencionou chamar "Polígono das Sêcas". 21 

20 A situação do Nordeste por ocasião das grandes sêcas descrita há mais de 30 anos pelo enge­
nheiro agrônomo CRISTÓvÃo DANTAs, é quase a mesma de hoje: "A transurnância vexatória para as plagas 
arnazônicas, onde o trabalhador humilde e obscuro é u1n infeliz acorrentado às deliberações impiedosas de 
patrões smn escrúpulos, perseguido ademais pela adversidade de um clima atroz, abandonado pelo 
govêrno de sua pátria no inferno verde das florestas traiçoeiras; os mantimentos distribuídos nas aperturas 
da fome à turba-multa esganada, como se por acaso o povo nobre do sertão fôsse condenado à humilhação 
execranda de uma esnwla que se deixa cair com muito orgulho; a rernoção desordenada dos habitantes 
para as zonas produtoras do sul do país, são propostas que traduzem 1nuito intimamente a nossa fraqueza 
em debelar os males que afetam o desenvolvimento e o prestígio da nacionalidade." Continuando diz 
o mesmo auto1·: "Os paliativos não conseguem anular o flagelo, concorrem para agravar a ferida aberta 
há muitos anos . 

Já que o extermínio das causas é humanamente impossível, então que nos encorajemos para atenuar 
os efeitos da calamidade." "A Lavoura Sêca no Rio Grande do Norte. Aspectos Econômicos." Natal 

1921 ( pp. 30-31) . 
21 A lei n.o 1 348 de 10 de fevereiro de 1951 estabeleceu o seguinte: "a poligonal que limita a 

área dos estados sujeitos aos efeitos das sêcas, terá por vértices, na orla do Atlântico, as cidades de 

João Pessoa, Natal, Fortaleza e o ponto limite entre os estados do Ceará e Piauí na foz do rio São João 
da Praia, e seguindo pela margem direita dêste, a afluência do Umcui Prêto, cujo curso acompanhará 

até as nascentes; a cidade de Gilbués, no Piauí; a cidade de Barra, no estado da Bahia; e pela linha 
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Fig. n." 15 - O gado da caatinga sofre muito por ocaswo da estação sêca, pois, a vegetação 
seca inteiramente, tendo portanto o animal que comer folhagem sêca. Na foto vemos um 

bovino comendo a folhagem de uma catingueira (Município de Soledade - Paraíba). 
Foto T. Jablonsky - C.N.G. 

Fig. n.o 16 - Esta habitação modesta no sertão semi-árido de Alagoas reflete a influência do 
clima da região, pois, a calha é construída de tal maneira que a água da chuva que cai sôbre 

o telhado é dirigida para grandes tinas, a fim de ser aproveitada no uso doméstico. 
F'oto Dora Romariz. 
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Êste órgão oficial apesar de ter suas atividades voltadas para os vários em­
preendimentos que visam a tornar esta área uma região de melhores condições 

Fig. n.o 17 No Nordeste semi-árido a água constitui um t>erdadeiro problema, pois, a sua 
escassez na época do "verão" ocasiona o êxodo das populações rurais. A .tot0 acima av•esenta o 
aguadeiro, tipo regional característico, que vende nas cidades a água apanhada no riacho mais 
próximo ou mesmo nas cacimbas e colocada em barris no lombo de iumentos (Riacho Santo 

Antõnio na Paraíba). 
Foto T. Jablonsky- C.N.G. 

de vida, e evitar por ocasmo das sêcas prolongadas, as retiradas desordenadas 
das populações, tem no entanto como preocupação principal as grandes obras 
de açudagem e irrigação. ( Figs. ns. 18, 19 e 20) . 

Quatro são os grandes sistemas de irrigação, cujas obras estão sendo reali­
zadas: Sistema do Acaraú, no Ceará (com capacidade para represar cêrca de 
1,5 bilhões de metros cúbicos); Sistema do I aguar·ibe, no Ceará (com capaci­
dade para represar cêrca de 9 bilhões de metros cúbicos) : Sistema do Alto Pi­
ranhas, na Paraíba, constituído pelos rios Piancó e Piranhas, formadores do Açu; 
Sistema do Açu ou Baixo Piranhas, no Rio Grande do Norte. 

Cada um dêsses sistemas compreende um certo número de açudes, muitos 
dos quais já construídos e outros em estudos. 

Além dêsses grandes sistemas, construíram-se obras isoladas, dentre as 
quais se salientam os açudes Xoró e General Sampaio, ambos no Ceará. 

Deve-se ainda assinalar a existência da açudagem feita em cooperação. O 
D. N. O. C. S. presta neste caso auxílio técnico e financeiro para a construção de 
pequenos açudes de interêsse local, tendo o proprietário das terras que despender 

atual, cidades de Pirapora, Bocaiuva, Salinas e Rio Pardo de Minas, no estado de Minas Gerais; cidades 
de Vista Nova, Poções e Amargosa, no estado da Bahia; cidades de Tobias Barreto e Canhoba, no estado 
de Sergipe; cidade de Gravatá, no estado de Pernambuco; e cidade de João Pessoa, no estado da Paraíba." 
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apenas uma pequena soma em dinheiro. Êste tipo de açudagem em coope­

ração tem crescido muito ultimamente, sendo de grande utilidade no Nordeste. 
Queremos acentuar aqui o que muitos autores já têm dito a respeito do pro­

blema da açudagem no Nordeste. 
O açude em si não resolve, evidentemente, o problema da escassez de água, 

durante a longa estação sêca. Êle pressupõe a irrigação, pois essa é a sua fun­
ção primordial, que não deve ser esquecida, quando se constrói um açude. No 
entanto, pode-se afirmar que a irrigação ainda tem ação muito reduzida. 22 

Fig. n.o 18 - No Nordeste brasileiro é comum o aproveitamento dos "boqueirões" isto é gar­
gantas epigênicas para a construção de barragens. Na foto acima vê-se um aspecto' do boq;;_eirão 

de Orós, no rio Jaguaribe, no município de Icó (Ceará). 
Foto T. Jablonsky - C.N.G. 

As despesas gastas nas construções dos açudes, não recompensam muitas vêzes 
as vantagens que dêles advêm. O Prof. Hn.,cARD STERNBERG afirma que, "mesmo 
tirando da açudagem tôdas as vantagens que pode oferecer, ela constitui uma 
solução de alcance muito mais restrito do que geralmente se imagina".23 Isto 
não significa no entanto, que o açude não seja necessário na região semi-árida 
do Nordeste; é preciso todavia que seja complementado com outras soluções. 

22 O agrônomo JosÉ GUIMARÃES DUQUE diz, que "se fôsse possível represar tôda a água de chuva 
que escorre na região, nós teriamos cêrca de 60 bilhões de m.etros cúbicos d,úgua. Pelas medições de água 
de irrigação feitas pelo S. A. I. nos açudes, são necessários 70 000 metros cúbicos de água, dentro da 
reprêsa, para garantir a irrigação de um hectare cultivado em um ano; incluindo as perdas por evapo­
ração, infiltração, em trânsito nos canais e a água aplicada nas culturas . Assim, nesta hipótese teórica 
de acumulação, o Nordeste sêco poderia irrigar com água de chuva cêrca de 800 000 hectares, por gra­
vidade, no rnáxhno". "Solo e Água no Polígono das Sêcas" Publ. n.0 148, série I A. M.V.O.P. 
D.N.O.C.S. (p. 91). 

23 H. STERNBERG - "Aspectos da Sêca de 1951 no Ceará~~ - "Revista Brasileira de Geografia", 
ano XIII, n." 3, iul.-set. 1951, p. 338. 
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Muitos autores consideram como solução ideal a construção de uma ampla 
rêde de pequenos açudes e não a grande açudagem, e a irrigação e proteção 

do solo. 

CRISTÓVÃO DANTAS, engenheiro-agrônomo de grande v1sao, teve oportuni­
dade de focalizar de maneira muito feliz, num trabalho escrito em 1920, a so­
lução que êle considerava a salvação das regiões semi-áridas -"A lavoura sêca". 
:Ele a define como "um conjunto de regras e leis sancionadas pela agronomia 
moderna tendentes a conservar a umidade imprescindível ao desenvolvimento 
das plantas. Mais adiante afirma o mesmo autor: "Mais da metade do nosso 
planêta tem que ser redimida pelo poder da lavoura sêca, visto como é mate­
rialmente impraticável conduzir as águas de irrigação às áreas de todos os ter­
renos agrícolas, que vão tendo cada vez maior amplitude para acederem às ne­
cessidades prementes das populações aumentadas, clamando pelo pão material 
para as bôcas. É a lavoura sêca, portanto, um problema universal".24 Afirma 
CmsTÓVÃO DANTAS que o Nordeste oferece margens muito amplas para o com­
pleto êxito da lavoura sêca. 

Fig. n.o 19 - A construção de açudes tem sido uma das técnicas usadas para o armazenamenro 
de água no Nordeste. Êstes reservatórios, no entanto, não resolvem completamente o problema, 
devendo-se procurar outros recursos para manter a água no solo e subsolo. A tato actma ftxa 

um aspecto do açude Condado no município de Patos (Paraíba). 
Foto T. Jablonsky- C.N.G. 

Infelizmente pode-se dizer que muito pouco se tem feito nesse sentido, sendo 
a agricultura praticada de maneira rotineira sem ter em vista a conservação do 

2f C. DANTAS - "A Lavoura Sêca no R. G. N. Aspectos Econômicos,, - Natal - Emprêsa Ti ... 

pográfica Natalense Ltd., 1921, 119 páginas (p. 45). O grifo foi por nós introduzido, para chamarmos 

a atenção mais uma vez, para o pequeno poder extensivo da irrigação. 
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solo. O homem é portanto, em parte, culpado pelos efeitos desastrosos da sêca. 

:Ele acelera a erosão do solo não o conservando convenientemente, isto é, não 

fazendo "uso eficiente da terra, sob os diversos sistemas agrícolas, que a salva­

guardam do empobrecimento".25 

Fig. n.o 20 - A foto mostra um aspecto do 
açude Condado no município de Patos, estado 
da Paraíba. Sua capacidade é de 39 milhões 
de metros cúbicos, cobrindo, quando cheio, 
1 500 hectares. Da área irrigá veZ, a jusante --
600 hectares - são irrigados alternadamente 
300 hectares - capacidade de irrigação do açu­
de - dai advindo um período de repouso para 

cada uma das metades da área total. 
Foto T. Jablonsky- C.N.G. 

Há quem considere uma outra 
solução para o problema das regiões 

semi-áridas, o reflorestamento. Para 

os seus adeptos mais ardorosos as 
florestas são de tal importância na 
regularização do regime hidrológico, 
que êles consideram a conservação 
das mesmas ou a sua reconstituição 
de grande necessidade.26 

O reflorestamento não deixa de 
ser útil, porém é preciso ser feito 
atendendo-se às condições locais, 
pois não são tôdas as áreas que 
podem ser reflorestadas . Como se 
pode ver a questão não é simples de 
ser resolvida devido à complexidade 
de fatos que devem ser levados em 
conta para um plano de aproveita­
mento racional da região semi-árida. 

O Prof. HILGARD STERNBERG cha-
ma a atenção para outra solução, a 
qual como êle mesmo acentua, não 
exclui a açudagem e a silvicultura, é a 
agricultura conservadorista, que con­
siste no conjunto de práticas agrícolas 
que têm por finalidade a conservação 
do solo e da água.27 

No Nordeste, o homem tem que lutar com o problema da sêca, durante a 
longa estação da estiagem, como também contra a impetuosidade da água, na 
quadra do "inverno",28 pois muitas vêzes durante o período chuvoso as precipi­

tações são torrenciais, podendo chover num dia, quase a metade do total mensal. 

23 JOSÉ GUIMARÃES DUQUE - Qp, cit. p. 96. 
20 Diz 1nuito acertadamente o Prof. HILGARD STERNBERG: "As matas graças sobretudo à 

grande capacidade de retenção de água que possui o solo florestal - tenden1 indubitàvehnente a estabilizar 

o regime hidrológico; entretanto, é bom lembrar não prestam êste benefício sem, por outro lado cobrar 

um assaz pesado tributo para qualquer região sêca: a água transpirada pelas árvores" - Op. cit. p. 340. 

27 HILGARD STERNBERG - Op. cit. p. 340. 

2S A êste propósito vmnos transcrever um trecho de RooERIC CRAKDALL que vmn confinnar nossas 

palavras: "O excesso de chuva ten1 a 1nesn1a tendência que a escassez, de perturbar o regilne normal 

de boas colheitas, porque pela n1aior parte as plantações são ao longo do leito dos rios nas terras de 

várzea. Em um ano cmno êste de 1910, quando as chuvas excedem por 1nuito a média, as grandes 

enchentes causaran1 grandes perdas de plantações já feitas, e se houver escassez de gêneros alimentícios 

em 1911, será devido 1nais ao excesso do que à falta de chuva". "Geografia, Geologia, Suprünento 

d'Água, Transportes e Açudage1n nos Estados Orientais do Norte do Brasil - Ceará, Rio G. do Norte, 

Paraíba". M.V.O.P. I.F.O.C.S.- Pub. n. 0 4, série I, Rio de Janeiro, 1910,131 páginas (p. 51). 
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CLIMAS QUENTES E UMIDOS COM CHUVAS DE OUTONO-INVERNO 
DO LITORAL ORIENTAL 

O litoral oriental do Nordeste, desde o Rio Grande do Norte até a Bahia, 
apresenta o tipo de clima As', isto é, quente e úmido com chuvas no período 
outono-inverno. Constitui uma faixa estreita, que apenas se alarga um pouco 
para o interior em Pernambuco e Alagoas. 

Na região de clima As' aparecem duas manchas de climas diferentes, uma 
constituída pelo tipo Am que abrange um pequeno trecho do litoral pernambu­
cano,_ na zona da mata Úmida, a outra compreendendo o planalto de Garanhuns, 
que por sua altitude elevada constitui uma pequena "ilha" de clima mesotér­
mico, com o mesmo regime pluviométrico do litoral. 

A região do litoral oriental acha-se durante o ano todo sob o domínio da 
massa equatorial atlântica que tem sua maior umidade na corrente inferior dos 
alísios, razão pela qual sua subida nas serras litorâneas provoca precipitações 
fracas.29 Por ocasião do inverno, no entanto, verifica-se a invasão de massas po­
lares vindas do sul que se incorporam aos alísios de sudeste, produzindo chuvas 
abundantes em todo o litoral oriental, no período de outono e inverno. Para o 
interior as precipitações vão diminuindo, pois os alísios de SE encontrando aci­
dentes de relêvo (a Borborema, principalmente) depositam tôda a umidade a 
barlavento das montanhas, e ultrapassando a escarpa tornam-se cada vez mais 
secos. Isto explica porque o litoral oriental é tão bem servido de chuvas, en­
quanto a uma distância de menos de 100 quilômetros muitas vêzes para o inte­
rior, domina o clima semi-árido com suas precipitações escassas e irregulares. 

No clima As' do litoral oriental a estação chuvosa tem início em fevereiro, 
pois embora em janeiro já comecem as precipitações, estas são ainda muito fra­
cas, raramente alcançando a altura de 60 mm, e se prolonga até julho. O má­
ximo de precipitação se verifica no outono, quase sempre no mês de abril, es­
tendendo-se porém as chuvas pelos meses do inverno. O período sêco compre­
ende os meses de agôsto a janeiro todavia, a estiagem mais rigorosa ocorre nos 
meses de outubro, novembro e dezembro, sendo quase sempre novembro, o mês 
mais sêco. 

Os totais anuais de precipitação variam muito em tôda a região de clima As', 
sendo bem maiores na zona mais litorânea, devido à influência mais intensa dos 
alísios de SE, observando-se aí totais que oscilam entre 1300 e 1 800 mm. 
( Fig. n. 0 21). As precipitações diminuem, como já dissemos, para o interior che­
gando a apresentar totais anuais pouco superiores aos do clima semi-árido, sendo 
que o valor mais baixo é registrado em Campina Grande, 818,5 mm, já revelando 
a transição para o sertão. 

As temperaturas são bastante elevadas em tôda a zona de clima As', com 
exceção das regiões serranas, onde, evidentemente por efeito da altitude, elas 
se tornam mais amenas. As médias anuais variam pouco em tôrno de 24°, sendo 
que as temperaturas médias mensais mais elevadas atingem 27°. Os meses 

29 A massa equatorial atlântica é constituída pelos alísios de SE do Atlântico Sul e compõe-se de 

.duas correntes,' urna inferior, fresca e úmida, e outra superior, quente e sêca, ambas na mesma direção, 
porém separadas por uma forte inversão de temperatura - AnALBERTO SERRA e LEANDRO RATISBONA -

"As massas de ar da América do Sul" ( p. 56). 
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mais quentes são dezembro ou fevereiro, enquanto o mais frio é quase sempre 

julho, ou mais raramente, agôsto. A coincidência da estação quente com o verão 

é explicada pelo próprio regime pluviométrico da zona, pois ocorrendo neste 
período a quadra sêca, as temperaturas não são amenizadas pela maior mni­
dade. No inverno, no entanto, as precipitações abundantes e as invasões de 
massas frias vindas do sul, ocasionam uma baixa na temperatura. Contudo não 

podemos dizer que a amplitude térmica anual seja grande, pois raramente 

atinge 4°C. 

CLIMA As' 

NOVA CRUZ 4RE!A BOM JARDIM AGUA BRANCA 
50 

R. G. 00 NORrE PERN,1MBUCO ALAGOAS 

200 

874 Omm 146/.Bmm 929.5mm 93.5.0rnm. 

50 

100 

50 

o h--n 
JFMANJJASOND 

Fig. n. 0 21. 

Mesmo na época do verão, quando as temperaturas são mais elevadas, não 
se tem a sensação de muito calor, pois os alísios de sudeste do Atlântico Sul, 
sopram durante o ano todo, constituindo êsse fato uma das características dessa 
zona de clima As'. 

Nas regiões mais elevadas as temperaturas médias anuais pouco ultrapassam 
22°C. Os meses mais quentes raramente atingem a média de 25° e os mais 
frios chegam a registrar valores normais que muito se aproximam do limite do 
clima mesotérmico. Assim, por exemplo, na estação de Areia, na Paraíba, situada 
a 670 metros de altitude, a média dos meses mais frios - julho e agôsto - é 19°,7. 

Observa-se, portanto, dentro da faixa de clima As', quer quanto às precipi­
tações, quer quanto às temperaturas, pequenas variações, em função da proxi­
midade do litoral, da altitude, ou mesmo algumas vêzes de fatôres únicamente 
locais. 

Na parte setentrional da região, abrangendo a faixa do Rio Grande do Norte 
de clima As', ainda se observa, embora de maneira fraca, a influência da massa 
equatorial norte, provocando chuvas de outono. Êste trecho apresenta precipi­
tações anuais relativamente abundantes, superiores a 1 000 mm. Apenas a esta­
ção de Touros situada no ponto em que o litoral muda de rumo, apresenta uma 
precipitação anual um pouco inferior, 975,3 mm, o que se explica pelo fato de a 
influência da massa equatorial norte ser aí, já muito reduzida, como também 
as chuvas provocadas pelos alísios de SE durante o outono e inverno, serem 
neste trecho bem ao norte, ainda pouco intensas . Já em Ceará-Mirim, mais ao 
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sul, o total anual é maior, isto é 1 066,6 mm. Quanto mais prox1mo à faixa cos­
teira, mais abundantes são as precipitações, devido à maior exposição aos ventos 
que sopram do litoral. As estações de Natal, Macaíba, São José do Mipibu e 
Canguaretama apresentam respectivamente os seguintes totais anuais: 1 512,6, 
1135,7, 1 256,8 e 1353,7 mm. Natal apresenta o valor anual mais elevado de 
todo o litoral rio-grandense. 

No sul do litoral do Rio Grande do Norte, embora o período chuvoso seja 
de fevereiro a julho, o mês de máxima precipitação é junho e não mais abril. 
Também o mês mais sêco já não é novembro, como no trecho mais ao norte, 
e sim outubro (quadro n.O 8). 

QUADRO N.0 8 

ESTAÇÕES Periodo chuvoso Mês mais Total Mês mais Total Precipi-
chuvoso sê~ o !ação anual 

----------- -- - ------------- -- - ---- ---- ----· -----· -- ----- ---------- ---------- ·-------

Touros. Fevereiro u julho Abril 188,0 :'-;ovembro \7 975,3 
Ceará-l'vlirim. Fevereiro a julho ,, 194,0 ' 11,6 1 066,6 
Natal. Fevereiro a 2 gôsto " 2e6,s Outubro 13,1 1 512,6 
Macaíba Fevereiro a julho ., 194,8 Novembro 12,6 1 1:35,7 
São José de Mipibu . Fevereiro a julho Junho 208,0 Outubro 18,4 1 256,8 
Canguaretama. Fevereiro a julho ., 216,0 " 25,2 1 353,7 

No litoral paraibano continua êste mesmo regime pluviomértico, com maio­
res precipitações em junho e menores em outubro, porém as chuvas são mais 

Fig. n.o 22 - Esta fotografia mostra um aspecto da zona do "Brejo" paraibano no trecho entre 
Remigio e Areia. Como se pode observar a paisagem contrasta fortemente com a da zona 
semi-árida, devido à maior precipitação que se verifica e onde o solo é todo aproveitada 

por extensas lavouras. 
Foto T. Jablonsky- C.N.G. 
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intensas, o que podemos comprovar pelo valor normal da estação de João Pessoa, 

que apresenta 1 727,7 mm anuais. 
Para o interior, no alto da encosta oriental da Borborema há uma zona com 

precipitações menores que o litoral, porém ainda bem intensas, mais de 1 000 mm 
anuais. 

Constitui êste trecho a chamada zona do Brejo, cuja produtividade devido à 
maior umidade, contrasta com a do sertão semi-árido. ( Fig. n.0 22). As esta­
ções de Bananeiras, Areia e Alagoa Nova, situadas no Brejo, apresentam res­
pectivamente os seguintes totais anuais de chuva: 1100,1, 1461,8 e 1153,3 mm. 

(Quadro n.0 9) . 

ESTAÇÕES 

Abgoa Nrwa .. 
Areia. 
Bana::r·im<; .. 

QUADRO N.0 9 

Normais pluviométricas de algumas estações do Brejo (Paraíba) 

Ja- Feve- Março Abril Maio Junh> Julho .~gôsto Se- Ou- No- De- Anos 
neiro reiro tembro tubro vembro zembro 

67,5 98,6 148,2 164,7 16;,o 176,5 
50,7 134,1 173,7 185,6 204,5 227,7 
63,9 154,5 12P,5 142,5 139,5 164,8 

128,1 
180,2 
143,8 

89,1 
143,6 
.58,9 

45,8 
51,5 
42,0 

10,2 
33,3 
16,8 

20,5 
32,8 
;,Q,!i 

31,1 1153,3 
44,0 1 461,8 
23,3 1 100,1 

Como vemos a reg1ao de Areia é a que apresenta maior precipitação, o 
que se explica pela sua posição privilegiada numa altitude mais elevada ( 670 
metros) da encosta oriental da Borborema, mais bem servida, portanto, pelas 

Fig. n. 0 23 - Vista de um trecho da zona do Brejo paraibano na descida de Areia para Alagoa 
Grande, onde se pode observar um vale inteiramente aproveitado: cana-de-açúcar no fundo, 
agave nas meias encostas e capoeiras nos altos. A paisagem que se observa na zona do Brejo, 
onde as precipitações são mais abundantes, é completmente diferente da da zona do sertão 

semi-árido, havendo intenso aproveitamento do solo com variadas culturas. 
Foto T. Jab1onsky - C.N.G. 
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chuvas de relêvo provenientes como já vimos dos alísios de SE do Atlântico 

Sul. ( Fig. n.O 23) . 

Areia possui um período chuvoso mais extenso, que se prolonga de feve­
reiro a agôsto, sendo a estação sêca não muito rigorosa, pois o mês de maior es­
tiagem, novembro, tem mais de 30 milímetros. 

Mais para o interior há uma zona de transição entre o Brejo e a região semi­
árida, onde já se observa maior escassez de água. f: a zona do Agreste que 
apresenta semelhanças com a região litorânea, quanto ao regime pluviométrico, 
pois as chuvas são de outono-inverno, e características do sertão, quanto à 
quantidade das precipitações, bem como quanto à vegetação - caatinga. Os 
dados pluviométricos das estações de Araruna e Campina Grande situadas no 
Agreste, demonstram perfeitamente como as precipitações já são bem mais 
reduzidas nesta região (Quadro n.0 10) . 

Quanto ao litoral de Pernambuco, também apresenta chuvas intensas prin­
cipalmente na sua parte sul, isto é, da bacia do Capibaribe até os limites com 
Alagoas, trecho que possui maior precipitação chegando mesmo a compreender 
outro tipo climático, designado por KoPPEN como clima de monções. 

Êste clima se caracteriza pela ocorrência de uma estação sêca de pequena 
duração e por totais anuais elevados, com umidade portanto suficiente para per­
mitir a existência de florestas do tipo tropical. 

Nesta região de clima Am do litoral pernambucano se observa uma precipi­
tação anual geralmente superior a 2 000 milímetros, constituindo portanto a zona 
mais úmida do Nordeste. ( Fig. n. 0 24). A grande úmidade aí reinante é suficiente 
para alimentar uma floresta densa, constituindo mesmo êste trecho a chamada 
"zona da mata úmida" na classificação de VAsCONCELOs SoBRINHo.30 f: aí que 
vamos encontrar o ambiente típico da cana-de-açúcar, que exige para o seu 

QUADRO N.0 10 

Normais pluviométricas de algumas estações do Agreste (Paraíba) 

ESTAÇÕES Ja- Feve- Março Abril Maio Junho Julho Agôsto Se- Ou- No- Oe- Anos 
ne!ro reiro tembro tubro vembro zembro 

Araruaa.. .57,8 84,9 132,4 121),6 108,6 121,7 79,5 53,1 28,8 
Campina Grande.. 46,4 61,9 99,2 12G,7 107,5 150,5 105,4 71,6 21,9 

9,9 
6,1 

9,2 21,9 834,3 
8,7 18,7 818,5 

maior rendimento econômico solo argiloso e úmido. Na realidade é neste trecho 
que se concentra a maior produção de cana do estado de Pernambuco, tendo 
sido grande portanto a devastação das matas. 

A razão dêsse trecho ser mais chuvoso que todo o litoral oriental pode ser 
ah·ibuída talvez ao fato de a direção da linha da costa aí, ser normal à direção 
do vento. 31 Os alísios incidindo diretamente neste litoral, que é baixo produzem 
chuvas abundantes. Computando os valores normais de algumas estações dêste 
trecho observa-se que o regime pluviométrico é o mesmo de todo o litoral orien-

ao "As Regiões Naturais de Pernan1buco, o Meio e a Civilização,,. 
31 LYSIA MARIA CAVALCANTI BERNARDES - "Os Tipos de Clima do Brasil" - "Boletim Geográfico", 

n. 0 105, (p. 992). 
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tal, isto é, chuvas no outono-inverno, havendo diferença apenas na quantidade 
das precipitações . 

O período chuvoso é bastante extenso, iniciando em janeiro e prolongan­
do-se até setembro. A estação sêca fica, portanto, reduzida a três meses ( outu­
bro, novembro e dezembro), nos quais a altura da precipitação é sempre supe­
rior a 30 milímetros. Não há portanto um período sêco muito rigoroso. Os 
meses mais chuvosos são maio e junho, registrando-se os valores mais baixos em 
outubro ou novembro. 

Na estação de Barreiros situada no sul desta zona ocorrem as precipitações 
mais fortes, atingindo o total anual 2 316,2 mm. No mês de menor precipitação, 
novembro, a altura da chuva é 54,9mm, valor êste que muito se aproxima do 
limite do clima Af - quente e úmido com chuvas distribuídas durante o ano 
todo (a altura do mês mais sêco superior a 60 mm). 

Para o interior as precipitações vão diminuindo ràpidamente passando-se 
para o clima semi-árido, muitas vêzes, a menos de 100 quilômetros da costa. 
Somente no sul do estado há um maior avanço do clima As' para o interior, atin­
gindo as estações de Pedra e Buíque já em pleno sertão, mas que devido à si­
tuação em região serrana, apresentam precipitações mais abundantes. 
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Neste trecho do sul do estado de Pernambuco encontramos uma "ilha" de 
clima mesotérmico constituída pelo planalto de Garanhuns, que por sua altitude 
mais elevada se salienta na região. 

O aparecimento do clima mesotérmico no Nordeste é, portanto, uma con­
seqüência da altitude elevada que se verifica nesta região sendo o relêvo, o 
fator principal de sua existência, uma vez que a latitude aí, ainda é muito baixa 
(menos de 9° lat. sul) . 

O planalto de Garanhuns surge na paisagem do interior pernambucano, so­
bressaindo por suas maiores altitudes em relação ao relêvo modesto do sertão. 
Constitui esta elevação o testemunho de uma antiga superfície de relêvo, che­
gando a atingir em certos trechos altitude de 900 metros. 

A estação de Garanhuns situada neste planalto, a uma altitude de 869 me­
tros, foi que nos permitiu o traçado da "ilha" de clima mesotérmico, cujo con­
tôrno segue aproximadamente a curva de nível de 800 metros. 

Êste tipo climático abrange, portanto, no Nordeste uma área muito limitada, 
formando uma pequena mancha dentro da faixa oriental de clima As', no estado 
de Pernambuco, conforme podemos observar no mapa. 

As normais do pôsto meteorológico instalado em Garanhuns (Quadro n.0 

11) acusam temperaturas médias relativamente baixas, sendo que no mês mais 
frio, julho, se registra o valor 17°8, o que nos levou a incluir Garanhuns na 
classificação de clima mesotérmico. Nos meses mais quentes, dezembro e ja­
neiro, a média é 22°, estando portanto dentro da subdivisão - mesotérmico de 
verão quente (a) . A amplitude térmica é pouco inferior a 5°, ou seja 4°,8. O 
inverno é relativamente frio, pois as temperaturas médias nesta estação se man­
têm abaixo de 19°. 

O regime pluviométrico é o mesmo do litoral, isto é, chuvas no outono e 
inverno. Observa-se, porém, em Garanhuns a influência do regime sertanejo de 
chuvas de verão, registrando-se em fevereiro e março alturas superiores a 75 mm. 
Em abril há um pequeno decréscimo em relação a março, e somente em maio 
tem início o período de chuvas mais intensas, que se prolonga até agôsto. A 
estiagem vai de setembro a janeiro, porém, apenas nos meses de outubro e no­
vembro registram-se valores inferiores a 30 mm. 

Janeiro. 
Fevereiro ... 
Março. 
Abril.. 
Maio .... 
Junho .. 
Julho ... 
Agôsto. 
Setembro .. 
Outubro .. 
Novembro ..... 
Dezembro .. 
Ano ... 

QUADRO N.0 11 

Normais meteorológicas da estação de Garanhuns 

MESES 
Temperatura do ar 

(°C) mérlia 
compensada 

22,0 
21,7 
21,6 
21,1 
19,9 
18,8 
17,8 
18,0 
19,2 
20,6 
21,6 
22,0 
20,4 
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Precipitação 
altura total 

(mm) 

39,5 
75,2 
94,1 
88,4 

131,8 
137,3 
136,3 
96,5 
34,0 
26,5 
17,7 
31,3 

908,6 
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A precipitação total anual, embora não seja tão alta como a do litoral, é no 

entanto, bem maior que as estações vizinhas, alcançando 908,6 mm. 

Garanhuns, portanto, apesar de estar situada no Agreste, que constitui uma 
zona de transição entre o litoral oriental úmido e o sertão semi-árido, merece 
uma classificação à parte, devido à sua altitude elevada. 

No estado de Alagoas a faixa de clima As' se estende bastante para o interior 
até atingir a região de Sant'Ana do Ipanema pois os alísios não encontrando 
obstáculos de relêvo, penetram a grande distância da costa. 

Também o amplo vale do São Francisco permite a livre entrada dos ventos 
de SE, produzindo-se dêsse modo chuvas abundantes bem para o interior. A 
estação de Trai pu situada à margem esquerda do São Francisco (Alagoas) a 
90 quilômetros aproximadamente do litoral, apresenta uma altura anual de chuva 
de 1163,7 mm. Daí para montante as precipitações parecem diminuir sendo 
que em Pão de Açúcar, o total anual apenas atinge 719,2 mm, já estando esta 
estação incluída no clima semi-árido. 

No estado de Alagoas o litoral embora não apresente a mesma pluviosidade, 
possui, no entanto, valores relativamente elevados, oscilando entre 1388,3 mm 
em Cururipe a 1 467,8 mm em Pôrto de Pedras. 

Como vimos em tôda a faixa de clima As' desde o Rio Grande do Norte até 
o norte da Bahia as precipitações vão diminuindo do litoral para o interior, até 
chegar ao clima semi-árido, quando então se tornam bastante reduzidas. 

Constitui o planalto da Borborema, que se estende do Rio Grande do Norte 
até o norte de Alagoas, paralelamente à costa, uma barreira montanhosa que 
impede a passagem da umidade para o interior. 

Comparando-se os dados das estações litorâneas com os das situadas mais 
para o interior, observa-se logo a importância do relêvo borborêmico na distri­
buição das precipitações. No litoral há, precipitações bastante intensas, porém, 
caminhando para oeste, estas vão se tornando cada vez menores. 

CONCLUSÃO 

Estudando-se o N ardeste do ponto de vista climático pode-se concluir que 
as diferenças existentes estão em função de diversos fatôres, tais como condições 
gerais da circulação da atmosfera (deslocamentos das massas de ar), proximi­
dade do mar, elevações que se salientam em meio ao relêvo esbatido da região, 
ou outros fatôres puramente locais. 

O Nordeste apresenta uma grande diversificação climática, que se faz sentir 
principalmente pelo regime pluviométrico e pelos totais de chuva, exercendo a 
temperatura muito pouca influência na distinção dos mesmos, uma vez que de 
maneira geral se mantém elevada durante todo o ano. 

Assim, caracterizam-se os climas na região: pelas diferentes épocas em que 
ocorrem as chuvas, distinguindo-se os de estação chuvosa no verão, propria­
mente, ou com precipitações máximas no outono e estiagem no inverno (Aw 
e Aw'), e o de estação chuvosa no outono-inverno e estiagem no verão (As'); ou 
pelos totais anuais, tendo-se a assinalar os que apresentam média anual in­
ferior a 700 mm, constituindo os climas semi-áridos ( BSh), e o que embora 
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possuindo uma estação sêca, esta é compensada pelos totais elevados, permi­
tindo, portanto, a existência de florestas úmidas e densas ( Ams'), ou ainda fi­
nalmente, pela temperatura, que embora de pouca importância na região, dis­
tingue, no entanto, o tipo de clima das serras muito elevadas. Aqui cumpre res­
saltar que, embora apenas a zona de Garanhuns esteja compreendida no clima 
mesotérmico de verões quentes (Cs'a) é de se supor que outras zonas do Nor­
deste, também apresentem êste clima, o que não se pode ainda afirmar com cer­
teza, pela falta de postos meteorológicos nas diversas serras da região. 

Em todos êstes tipos de clima o que se observa é a existência da estação 
sêca, que de maneira geral se estende por oito meses do ano, sendo mais intensa 
nos climas semi-áridos e mais atenuada no clima mais úmido do litoral pernam­
bucano. 

Em resumo, pode-se dizer que no Nordeste se observa uma zona de pre­
cipitações regularmente abundantes na sua porção ocidental, que corresponde 
ao estado do Maranhão e parte do Piauí. Esta área recebe ao norte a influência 
da faixa de calmarias que ocasiona chuvas abundantes na Amazônia e que vão 
diminuindo gradativamente a partir do equador, e ao sul a influência da massa 
equatorial continental que domina durante o verão em grande parte do interior 
do país. Como conseqüência, vai-se observar um regime de chuvas tipicamente 
de verão ao sul ( Aw) e um regime de chuvas de verão, porém com precipita­
ções máximas no outono, mais ao norte ( Aw') . Esta região constitui uma tran­
sição entre a Amazônia sempre úmida e a zona mais sêca, pois as precipitações 
vão-se tornando cada vez menos intensas para leste, até se chegar à semi-aridez. 

O litoral oriental desde o Rio Grande do Norte até o norte da Bahia cons­
titui outra zona de precipitações abundantes, recebendo durante todo o ano a 
influência dos alísios de SE, frescos e úmidos. Por ocasião do inverno, no en­
tanto, verifica-se a invasão de massas polares oriundas do sul, que incorporan­
do-se aos alísios produzem chuvas abundantes neste período (As') . As precipi­
tações desta faixa litorânea não avançam muito para o interior devido à barreira 
montanhosa que intercepta a passagem dos ventos. Daí a transição da zona 
úmida para a semi-árida se verificar de maneira repentina. 

Finalmente, pode-se dizer que o clima semi-árido característico de grande 
parte dos estados do Nordeste abrange uma zona de contactos de massas de ar 
diferentes, recebendo, portanto, com pouca intensidade suas influências e ainda 
mais, de modo muito irregular, o que ocasiona muitas vêzes anos chuvosos e 
anos extremamente secos, trazendo crises calamitosas para a região. 
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RÉSUMÉ 

L'auteur, géographe IGNEZ AMELIA LEAL TEIXEIRA GuERRA, présente dans cet article Une 
étude détaillée sur les types de climat du Nord·Est, suivant la classification du cientiste 
WILHELM KOEPPEN. 

Il commence son travaíl en metant en évidence le fait que la di>tinction des différents 
types de climat se fait au moyen des précipitations. C'est, en effet, la quantité et le rég!me 
des pluies qui permetent, pour cette réglon, de faire une différentiation eles types de climat. 

Les températures se maintiennent assez élevées, pendant toute l'année, dans la réglon 
considérée, à l'exception des points p!us hauts de la partie montagneuse. 

Il y a, dans !e Nord-Est, deux zones de precipitations plus ou moins regulieres et abondantes: 
une, qui fait limite avec l'Amazonie et l'autre qui comprend le líttoral oriental depuis l'État 
du Rio Grande do Norte jusqu'au nord de l'État de Bahia. 

La premiére zone de pluies plus abondantes correspond au type de clímat Aw (pluies 
pendant l'été et hiver sec) et comprend l'État du Maranhão, moins la région du littoral, et 
le Sud-Ouest de I'f:tat du Piauí. 

La deuxiéme zone correspond au type As' du líttoral oriental, ou la saison pluvieuse coincide 
avec la période automne-hiver. 

Le type de clímat Aw qui est caractéristique de l'intérieur du pays, est remplacé par !e 
type Aw', à mesure que dans le Nord-Est l'on se rapproche du littoral, leque! correspond à 
une saison pluvieuse qui se vérifíe pendant l'été mais qui se prolonge jusqu'en automne et 
ayant Ies plus fortes pluies pendant cette derniêre saison. 

Au long du littoral oriental dont le clímat est chaud et humide avec une période de 
pluies qui comprend l'automne et l'hiver (As') l'on rencontre deux types de climat différents: 
l'un est représenté par le type Am, qui couvre une petite partie du littoral de l'État de 
Pernambouc et posséde des forêts humides et ou les pluies annuelles sont plus abondantes, 
l'autre comprend le plateau de Garanhuns et qui, à cause de !'altitude, constitue une petite "!le" 
de climat mésothermique (Cs'a). 

Les précipitations diminuent gradativement vers l'intérieur provocant la formation du 
climat séml-aride chaud (BSh) qui comprend la plus grande partie des États du Nord-Est. 

L'auteur compare l'aire comprise par ce type de climat avec le polygone des sécheresses 
et trouve que cette derniére est bien supérieure à celle du polygone qui comprend toute Ia 
région soumise à sécheresses intenses et qui en certaines époques deviennent calamiteuses. 

L:auteur présente une série de solutions, déjà formulées par d'autres auteurs, pour !e 
probleme de la sécheresse comme les reservoirs d'eau, l'irrigation, la reflorestation, I'agriculture 
conservatrice, etc. 

L'auteur montre la grande influence du régime pluviométrique du Nord-Est sur le relief, 
!e sol, l'hydrographie, la végétation ainsi que sur la vie économique de la région. 

D'une maniére générale, l'on peut dire que les différences climatiques du Nord-Est sont 
fonction de divers facteurs comme la circulation générale de l'atmosfére (déplacement de masses 
d'air), proximité de la mer, élévatíons qui surpassent les terrains applatis de la région ou 
d'autres facteurs purement locaux. 

Ce que l'on observe dans tous les types de clímat c'est l'existence d'une saison séche 
qui, d'une maniére générale, s'étend pendant huit mois de l'année, étant plus intense dans 
!e climat sémi-a!ide et plus atténué dans le clímat humide du littoral de l'État de Pernambouc. 

RESUMEN 

E! autor, geógrafo IGNEZ AMELIA LEAL TEIXEIRA GUERRA, presenta en SU trabajo un estudio 
de los tipos de clima dei Nordeste, según Ia clasificación dei cienti~ta alemán W. KoPPEN. 

Inicia el trabajo mostrando que es la precipitación que distingue los diversos tipos de 
clima de la región, y que es debido a las lluvias, sca en cuanto a su cantídad, sea en cuanto 
a su régimen, que se diferencian los climas de! Nordeste. 

Las temperaturas se mantienen elevadas durante todo el alio, en toda la región, con pocas 
excepciones, que corresponden a Ias regiones de mayores altitudes. 

En el Nordeste hay dos zonas de precipitaciones regularmente abundantes: la una confinando 
con e! Amazonia y Ia otra comprendiendo la faja que sigue e! litoral oriental desde el Rio 
Grande del Norte hacia el norte del Estado de la Bahia. 

La primera zona de precipitaciones más fuertes corresponde al tipo climatérico Aw 
(lluvias en el verano y estación seca en el invierno) que comprende todo el Estado del Maranhão, 
con excepción de la región dei litoral, y el sudoeste del Pia ui. 
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La segunda zona corresponde al tipo As' del litoral oriental, donde la estación lluviosa 
coincide con el período otofio-invierno. 

Al clima Aw, característico de todo el interior del país, sucede, nel Nordeste, según el 
acercamiento del litoral, el tipo climático Aw'; en este tipo, aunque el período lluvioso sea el 
verano, las precipitaciones se extienden por el otofio, ocurriendo en esta estación del afio, las 
mayores caídas de lluvias. 

En el litoral de clima caliente y húmedo con nu vias en el período otoiio-invierno (As'), 
surgen dos tipos de climas diferentes: el un constituído por el tipo Am que abarca una 
pequena parte del litoral pernambucano, en la zona de la mata húmeda, donde las precipitaciones 
anuales son más intensas que en el restante del litoral; el otro comprendiendo el altiplano 
de Garanhuns que, por su altitud elevada, constituye una pequena "isla" de clima mesotérmico 
(Cs'a). 

Las precipitaciones se disminuyen g~adativamente hacia el interior hasta llegar a semiaridez 
(clima BSh- semiárido caliente), que abarca grande área de los Estados del Nordeste. 

El autor <;ampara el área contenida en este tipo de clima, con el área sefí.alada e:n el 
mapa del "P?.llgono de las secas" .. mostrando ser ésta última mucho más amplia, pues comprende 
~~~:mi~ad~gwn de! Nordeste SUJeta a secas intensas, que en ciertos anos constituyen una 

Después de presentar una serie de soluciones propuestas por diferentes autores para el 
problema de la seca, como azudaje, riego, reflorestamiento, agricultura conservadorista etc. 
el autor muestra la fuerte influencia del régimen pluviométrico del Nordeste en el relieve' 
suelo, vegetación, así como en la propia vida econômica de la región. ' ' 

En general, se puede decir que las diferencias climatéricas existentes en el Nordeste están 
en función de diversos fatores, como condiciones generales de la circulación de la atmósfera 
(deslocamientos de las masas de ar), proximidad del mar, elevaciones que se destacan en 
medw al relieve atenuado de la región, y otros fatores puramente locales. 

En todos los ypos de clima se encuentra la estación seca, que en general se extiende por 
acho meses del ano, siendo más intensa en el clima semiárido y más suave en el clima más 
húmedo del litoral pernambucano. 

SUMMARY 

The author, Prof. IGNEZ AMELIA LEAL TEIXEIRA GUERRA, makes a detailed study Of the 
clima ti c types of the brazilian N ortheast according to the classifica tion of the german scien tist 
WILHELM KOPPEN. 

She begulns by calling the attention of the reader upon the fact that rainfall constitutes 
the main difference between the various types of climates in the region. It is in function 
of rains, either in quantity or in view of their regime, that Northeast climates are differentiated. 

Temperatures are high during the whole year, within the region, with !ew exceptions which 
correspond to the regions of higher altitudes. 

There are two zones, within the region, where rainfall is regular and relatively abundant: 
one in contact with the Amazonic climates, the other accompanying the eastern littoral from 
the State of Rio Grande do Norte southwards to the north of the State of Bahia. 

The first zone where rainfall is more abundant corresponds to the climatic type Aw (rains 
during summer, dry season in winter) which covers the whole State of Maranhão, with the 
exception of the coastal region, and the southwest of the State of Piauí. 

The second zone corresponds to the As' type of the eastern littoral, where the raining 
season coincides to the autumn-winter period. 

The characteristic Aw type climate is substituted, in the Northeast, as the littoral is 
approached, by the Aw' climatic type, in which though the rainy season is still coincident 
with summer, rains are prolongued to autumn, when the gceater rainfalls are observed. 

Within the eastern littoral, where the climate is hot and humid and the rainy season 
coincides with the autumn - winter period (As'), two different types of climates occur: the 
first is the Aw type which covers a small part of the littoral of the State of Pernamc~uco, within 
the zone where the humid forest occurs, and where annual rainfall is more intense than in 
the rest of the coast; the second covers the Garanhuns plateau, which, on account of its 
higher altitude, constitutes a small "island" of mesotermic climate (Cs'a). 

Rainfall diminishes gradatively towards the interior until semi-aridity occurs (Bsh climate -
hot, semi-arid), covering a large area of the States of the Northeast. 

The author compares tl1e area covered by this last climatic type (Bsh) with the area 
where droughts occur (drought polygon) emphasizing the fact that the latter is much laocger, 
as it covers the whole area of the Northeast subject to droughts which are sometimes calamitous. 

The author studies, then, various possible solutions to the drought problem presented by 
sundry authors; among these solutions, damming, irrigation, reforesting programs and 
conservationist agriculture are pointed out. 

The important influence of climatic types (chiefly rainfall regime) on the relief, soils, 
hidrography, vegetation and on the economy of the region is also enhanced by the author. 

In a general way it can be said that the climatic differences which occur 1n the Northeast 
are a function of se~eral factors among which general conditions of circulation of. air masses, 
proximity of the sea, and elevations which stand out over the generally low . rel1ef, are the 
more important; other local factors also contribute to the climatic charactenstlCs. . 

All types of climates present a dry season, which extends, generally, durmg. ergth months, 
it is more intense within the zone of the semi-arid climate and atenuated rn the lrttoral, 
where the humid climate occurs. 

ZUSAMMENFASSUNG 

Der Autor, der Geograph IGNEZ AMELIA LEAL TEIXEIRA GuERRA, legt in seinem Beitrage eine 
eingehende Studie über die Klimatypen des Nordostens vor, wobei er die Klassifikation des 
deutschen Klimatologen WILHELM KiiPPEN zagrunde legt. 

Zu Beginn der Arbeit wird festgestellt; dass es in erster Linie die NiederschHige sind, durch 
welche sich die verschiedenen Klimatypen der Region unterscheiden. Entsprechend den Regen­
fiillen, sei es hinsichtlich ihrer Menge, sei es hinsichtlich ihrer jahreszeitlichen Verteilung, 
gliedern sich die Klimate des Nordostens. 

Die Temperaturen sind wahrend des ganzen Jahres und in der ganzen Region hoch mit 
Ausnahme der griissten Erhebungen. 

Im Nordosten gibt es zwel Zonen, in denen es regelmassig zu reichen Niederschlagen kommt. 
Die eine grenzt an Amazonien an, die andere umfasst den Streifen, der das ostliche Litoral vom 
Rio Grande do Norte bis zum Staat Bahia begleitet. 
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Die zuerst genannte Zone mit reicheren Niederschlagen entspricht dem Klimatyp Aw von 
Koppen (Sommerregen bei Trockenheit im Winter) . Hierher gehort der ganze Staat Maranhão 
mit Ausnahme der Küstenregion und der Südwesten von Piauí. 

Die zweite reg·enreiche Zone entspricht dem Klimatyp As' des ostlichen Litorais, wo die 
niederschlagsreiche Periode in den Herbst und Winter fallt. 

Der Klimatyp Aw, der für das ganze Innere des Landes charakteristisch ist, verliert im 
Nordosten an Bedeutung, je mehr sich im Litoral der Typ Aw' auspragt, der zwar auch noch 
durch Sommerregen ausgezeichnet ist, in dem sich aber die NiederschHige bis in den Herbst 
hineinschieben, wo es sogar zu den starksten Regenfallen kommt. 

Im ostlichen Litoral mit heissem und feuchtem Klima und mit Herbst- und Winterregen 
(As') treten zwei abweichende Klimatypen auf. Einer davon wird durch das Klima Am gebildet. 
Er umfasst einen kleinen Teil des Litorais von Pernambuco in der Zone der feuchten Wiilder, 
wo die Jahresniederschliige hoher als im ganzen übrigen Litoral sind. Der andere umfasst 
das Planalto von Garanhuns, das wegen seiner Hohe eine kleine Insel mit mesothermem 
Klima ( Cs'a) darstell t. 

Die Niederschlage nehmen nach dem Innern zu allmahlich ab, bis zur Ausbildung eines 
halbtrockenen Klimas (Klimatyp BSh = halbtrocken und heiss), das einen grossen Teil der 
Nordoststaaten umfasst. 

Der Autor vergleicht das Gebiet dieses Klimatyps mit der Region, die auf den Karten als 
"Trockenpolygon" (= polígono das sêcas) gekennzeichnet ist, und er macht darauf aufmerksam, 
dass letzteres wesentlich grosser ist, Das "Trockenpolygon" der herkommlichen Karten umfasst 
die ganze Region des Nordostens, soweit sie jenen ausgepragten Trockenperioden unterworfen 
ist, die sich in bestimmten Jahren zu Kalamitaten auswachsen konnen. 

Der Autor beschreibt dann eine Reihe von Vorschlagen, clie vou verschiedenen Seiten gemacht 
wurden, um das Problem der Trockenheit zu !Osen, wie Staudeiche, Berieselung, Aufforstung, 
vernunftgemasse und auf die Eigenheit der Gegend rücksichtnehmende Planung in der Land­
wirtschaft usw. 

Der Autor zeigt ferner den grossen Einfluss des Regenfaktors im Nordosten auf das Relief, 
den Boden, die Hydrographie, die Pflanzendecke und schliesslich auch auf das wirtschaftliche 
Leben der Region. 

Verallgemeinernd lasst sich sagen, dass die Unterschiede im Klima des Nordostens auf 
verschiedene Faktoren zurückzuführen sind. Zum Teil sind es allgemein wirkende Faktoren, 
wie die Luftzirkulation im Grossen (Verschiebungen vou Luftmassen), wie die Nachbarschaft 
zum Meer oder wie Erhebungen, die sich über ihre Umgebung hinweg erstrecken, zum Teil 
sind es lediglich lokale Faktoren. 

Das, was alle Klimatypen des Nordostens auszeichnet, ist das Vorhandensein einer Trockenzeit, 
die sich im allgemeinen über acht Monate des Jahres ausbreitet. Sie ist am starksten im 
halbtrockenen Klirna das Innern und am schwachsten im mehr feuchten Klima des Litorais 
von Pernambuco. 

RESUMO 

La aútorinO, geografino IGNEZ AMELIA LEAL TEIXEIRA GUERRA, prezentas en êi tiu artikO)O 
detalan studon pri la tipoj de klimato de Nordoriento, laú la klasigo de la germana sciencisto 
WILHELM KOPPEN. 

. si komencas sian verkajon atentigante al la fakto, ke la pluvofalo distingigas la diversajn 
trpo]n de klrmato de la regwno. En funkcio de la pluvoj, êu rilate al ilia kvanto êu rilate 
ai ilia regimo, oni diferencigas la klirnatojn de Nordoriento. ' 

Koncerne la tempe~aturojn, ili tenigas altaj dum la tuta jaro, en Ia tuta regiono, kun 
malmultaJ esceptoJ, klUJ respondas al la regionoj kun pli grandaj altecoj . 

. En Nordoriento estas du zonoj kun regule abundaj pluvofaloj: unu limiganta kun Amazonio 
kaJ la alra enchavanta la strwn, kiu akompanas la orientan marbordon ekde stato Rio Grande 
do NortP. gis la nordo dP. §tato Bahia . 

. La unua zona kun pli fortaj plnvofaloj respondas ai la klimata tipo Aw (pluvoj en somero 
kaJ seka sezono en vmtro), km enhavas la tutan staton Maranhão, kun escepto de Ia marborda 
regwno, kaJ sudokcrdenton de Piauí. 

La du_a zona _respondas al la tipo As' de la orienta marbordo, kie la pluva sezono koincidas 
kun la autuna-vmtra penado. 

. La karakteriza.klimato Aw de la tuta interno de la !ando cedas Iokon en Nordoriento, laü 
tw k;el_ alproksrmrgas la marbordo, al la klim.a.ta tipo ~w·, en kiu, kvankam la pluva periodo 
anko.au estas la somero, la pluvofa!OJ plllongrgas tra autuno, kaj okzazas en tiu jarsezono la 
pleJ grandaJ faloj de pluvoj. 

En la or_;enta mar bordo. kun varma kaj malseka klimato kaj kun pluvoj en la aütuna-vintra 
penado (As) aperas du trpoJ de malsamaj klimatoj: unu konsistigita de Ia tipo Am ki 
e~tenas. ma:Igrandan ~econ de la marbo!'do de Pernambuco, en la zona de malseka a~bar~ 
kre 1!: JaraJ pluvofaloJ estas pli. intensaj, ol en la resto de la mar bordo; alia entenanta 1~ 
plata]on de Garanhuns, km pro sra granda alteco, formas malgrandan "insulon" kun mezoter 
kllmato (Cs'a). ma 

La pluvofaloj grade plimalgrandigas internlanden gis atingo de la duonsekeco (klimato 
BSh - v_arma duonseka), km enhavas grandan areon de la statoj de Nordoriento. 

La autormo ko;;>paras la areon enhavatan de tiu tipo de klimato kun la areo montrita 
sur la mapa de la .. pohgono de la sekeco]'' atentigante al la fakto, ke êi tiu lasta estas multa 
Pll vasta tlal,. ke g1 e;rtenas ka tutan regionon de Nordoriento submetitan al intensaj sekecot 
kmJ en certa] JaroJ rgas malfellêegaj. "' 

La aüto_rino prezentas serion da solvoj proponitaj de diversaj aütoroj por la problema d 
la sekeco, klel konstruado de akvujeg<;j. irigacio, rearbarigo, !<onservativa te"kultura k, t.p. e 

La autormo montras la g::andan mfluon de Ia pluva regimo de Nordoriento sur la reliefon 
grun.don, hrdorgrafwn, vegeta]aron same kiel sur la ekonomian vivon mem de la regiono. ' 

G~nerale onr povas drn, ke la kllmataj diferencoj ekzistantaj en Nordoriento estas en 
funkcw de d1versa1 faktoroj tiaj, kiaj generalaj kondiêoj de la cirkulado de Ia atmosfera 
( delokigoj de la aeramasoj), proksimeco de la maro, altajoj, kiuj elstaras rneze de la mala! ta 
reliefo de la regiono, kaj aliaj faktoroj nure lokaj. 

En êiuj tipoj de klimato tio, kion oni observas estas la ekzistado de la seka sezono, kiu 
generale etendigas tra ok rnonatoj de la jaro, pli intensa en la duonseka klimato kaj pli milda 
en la pli malseka klimato de la pernambuka marbordo. 
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